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I V Y I L L v  ' ^ R E
ícnhora. :Ciências e Leu •?

f ̂  f  í* *’ r /il

H Deuaçdo nofa
nhora dei Antigua,buJcoa ça 
porlaiza V.S.feira celebrar 
fuás feitas, auogada 

defender feus louuores. 
To calhe aV. S. este patrocínio por doas 
'os > o primeiro pelo a
ptofeRa a eftagrao Senhora
(> jegando, pelas obrigações de f  a nacime-
m 5 igual aos mais i Ilustres deites 
major nenhum. Resta fó o fazellos S, 
agora wen.turofos, com pafar por elles os 
olhos, porque examinados a rajos, os - 

te a malícia, <Sr nao fe lhe atreudo aigno- 
rancia, <Sr inueia. Deosguarde a V.S. fe- 
lirifsimosannos. Lisboa zo.de
. iayo de 646.

Seruode V-S.
(tr*4

que fu as m. b.

Fr. Tiraotheo.
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D.Amb• 
Ep.82. ad 
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S Awbr* 
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S. Petr,
CbrjfoL 
Guer, Ah. 
Jerm, 4. àe

> i ' H E M A. /
Stibat iuxtttCrmem lESVM atev 1

I o a n n . i ? . ,

S A L V T  A C, A M.
Verem dizer eftas palauras do noíTo Thema, Eftaua 
junto á Cruz de IESVS a Viigé fantiffima fua May. 
Defta aífiftencia da Máy ao Fiiho, sò o Euangelifta 
dos Euangeliftasfez menção. S.Ambroíio. loanjner 
doctiit, quodalij non docuermt. Que sòo difcipulo a- 
mado, como quem mais perctrou os intimo? fegre- 

dos do peito de IESV , &  foube do amor reciproco entre a May, 
8c o  Filhojfez relação particular defta circuítancia em fua morte, 
Q je sò quem bem fabe que he amar, não fabe paíTar em íilencio 
lances finos de amor. Diga pois, íoloao, que eftaua a Máy, &  af- 
fiitia com o Filho em a Cruz. Que quem ama em a vida , não 
defampura em a morte. Eftaua(profegue S.Amb.)vbi íuprá^om 
o amor,&: decencia que conuinha a tal May. Que ama;, &c apar- 
tarfe não hc pofliuel a quem ama. Fugirão nefta occafião os A -  
poftolos, 8c apartaraôfe como quem temia : porem não foge qué 
não teme,nem fe aparta quem bem ama.S.Amb. M aria nec mmur 
quam M atrcm £'brtfti decebatt fugientibta Apvftolié antecruce ftabat.

Eftaua como May,que tanto amaua, &  Jentia em a alma as 
mefmas penas que o Filho padecia em a carne.Que fe o Filho em 
o exterior,&: realidade de Cruz era o crucificado, que íe via , em 
o interior a May atormentada por compaixão de fuas dores. Sta- 
bat wxta crucem.Eftaua em a meíma Cruz crucificada. O s olhos 
de quem os via,via a hum íó crucificado; porem o Amor, que té 
a vifta mais aguda (como àlzChvyiol •Semper am ork oculta acntins 
itunettír.) a. dous via em hüa Cruz, &  a dous julgaiia por crucifi­
cados. GuerriCo Abbade. Ittxta crticcm lE SF fhabat, cu\m men*-em 
da!or erticüfimttl cracifigebat. Que o Amor,& íentiméto,não i ul- 
tiplica inltrumentos, nem mais cruz para quem ama que a c.1.z 
da coufa amada.

Eftaua amante,&  tentida.& como quem ncgandofe a íy n '(• 
ma todo aliuio,sò trataua de noíTo remedio, offerecendo ei 
tar de íua cruz a que lie facrificio do Filho Deos, pela redf . 
do gênero humano. Que aquella 3Cção myfteriofififraa de ir 
uai Chrifto a cabeça em a Cruz , foy dar o vitimo concenlo 
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noílras de hcíTa çonfummada repara* >v, Indinato c,i >}tt, Foy 
oilrarFque mediante íua May fantiflima, forão, &c íer^o scpt.c 
oíTas pet'ç< es bem ouuidas de iua diujna MaedDde. Hugo Ca- xr rMr r , * r , . r.7D . , n , JiiiÇOLd'i'enle. Ini Unato capite vt oftendat, qaodporrecLti aures havet, o  m- *r . 

clivatat ad aadiendum preces hnmtlwm,lL noteic (diz eíie AutoCcõ T ' 1 ’ „
aduercencia particular, que inclinou ^nriíto a cabeç3 em a Cruz 
para aquella parte em que eíiaua íua May fantiííima, por intimar 
a todos os humanos com aquella inclinação muda,íe béeloquen- 
tiíílma,que a fuaMãy Famiíflma deuiamos a miíericordi i q então 
alcançamos,& que para o perdaõ de noíTas culpas em a vida a ef- 
ta Senhora, como eihcaz medianeira, & oráculo das diuinas mi- 
íericordias,auiamos de recorrer. Jnctinato capite ex parte matrtsJux, ybifup. 
q ttafs dicat per ipfam vemam petite,tpfe<eft oracalam mifiricordia.

Eítaua finalmente como May,que em a morte do Filho era a 
mais interdfada, & a quem tocaua recolher as vlcima< prétUs de 
feu amor. Porque, fe bem íe coníidera,em a Cruz o íilho te lhe 
moítrou mais íilho,em o amor, dadiuas,& bòs reípeitos. Senão 
vejamos,diz S.Agoílínho, que pedindolhe os íudeos que deça da 
Cruz,& creraò que he Filho de Deos. St.fihw Det efi>defcendat de Mac. - /  • 
tr:isei & credimusci. Ghrifto,ouuida eíia petição, qiiz mais, pade­
cendo como homem,& nãodefeendo como. Filho de Deos,acre- s.Aav.fer. 
ditar a filiação da May; antepondo ao íef tida, .& crido por FiDo ^^de San 
de Deos,o conílar ao mimdò- que era verdadeiro homem, & íilho fítrt 
de Maria íua May, S.Agoílin. rPoft multa* afiamptx carru* imuriat, jde S. 11- 
& ad vitimam verberatus fiagrü,patatusfilie , d fix>4S patibulâ ?) vt te dt-f. m fir. 
veram mãtremp/leHderct',z/er.umfi hajnwew patiendo-mortfh atiit.: nAííífu

Deixo ja com S.Amb.&outros,areuerencia,&: bos reípeitos Marta. 
de íilho, que em.á Cruz môftrou a íua Jvfãy,Çum vt iijfet íefrs ma- 
trem• preponderando mais em Tua eftimação a honra da May,que 
o remedio de todas as creaturas. Sò coníidero como cm a Cruz 
Iheabrio o peito o íiIh□ ,ofFereceqdoo â lançada, para que a May 
fancifíiuiaç ( como réferè Barònio ) Vrêcolhdfe em as toucas , & Bdro.te.i. 
toalha o‘ íangue, & ngoa que manarãpda lançada ; em osquaes 
eíbuião íignifícados todos os thefourqs da graça,& diuinos Sacra 
mentos.Para que a Virgem Míy, cojúp fiel dcpoíitaria, & admj- 
niliradora de todas as graças,as difpencaíTe com íua Igreja,que lo 
mos todos os fieis. A que parece 4ludio o douto, &c denoto Idio- Idiota 
ta, chamandq.a eífa Senhora Thefourode Deos , 6c Theíoureira Id7, deco~ 
de íua g.raça/Juta thefiarm Dotnmi efly cr thefítranagrAtia' n ipfí**. tept /  irg, 
Mmuo também com que S.Bernardino aíirmou , que tinha dia 
Senhora hüa cerca jurdição.dc autoridade ciw as miífoês têporaes Sene.tv t~ 
áo  Spirit a Sanro* QuandamÇvtfic dicam) > ichonem, f i '<<
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S. fier.fcr,
de V̂jv«

T f Al. 83.

xtt.iicK ./ t iti t ne Spiritvs Sánfíi. Qué fe Mart
adertadámenre connaua din; a Chrifto, que Jfiabia uiuko bem c 

Ioann*U* qUânco pediiTb a Deos alcançaria. Sííí> cnm qniACjti&cu sj>sp'°f<- 
ris à Deo cUbit ttbi Deus. Nòscom a mefYna confiaim ’ mo. 
fallar com a Virgem fantiísima.mayonnéte em petições uc gra- 
çidegundo nos aconíelha S Bernardo. QuxrarkMgratiam, é  qxx- 
ra.tjiif pa Mari(im}quÍA ^xòdljvKrir inttenit,&frtfflrari non porefl.Pe* 
çarno^a grãçafdiz S.lbrn.j & pcçimiòla por íntercelTaõ de Ma­
ria,que lendo íempre também ouuitía cm o Ceo , não podemos 
fahir íem bom defpacho.

Senão que nos acrece hoje noua rezao de obrigar a cila Senho 
ra a tiuilo de Antigiu. Qac os ti nlos anriguos íempre íoem íer 
acreedores de merces nonas. f^bifrn) (dizia Dauid a Deos) mifiri- 
c9fiUtti£ Mttiatu De nine? Que para obrar nOi s miíericordias,ba 
il.ui i reprefentarlhc os titulos das anuguas.E que coufa mais an- 
tievia na duração,ou mais eterna em Deos que o-ler fanto?Titulo, 
ôc a tributo tam eterno em Deos,como a mefma Deidade.Como 
lo^o diz o Euangeliíla em fea Apocalypfejque vio.ÒC ouuio cán- 
tar jq-uellevfpiritbs bemniencurudo.sa Dioc hum cântico nouo 
de Smdto,San<fl'>i8c mais SanótojOant.AÍ^r eaiuiestm neanm Safb  
&anflü4t&'e.Seotituh he tam antiguo> como ocãtico,Sc letra he 
fempre noua? Senão h : q com o titulo de Antiguo,obrigamos, & 
louuamos a Deos íempre de nouo. ADeosycbamaüa S. Agoílinh.
9 vulchritfide mtx tam antiqua t& Mm.no**! ò 'fermofura minha tao 
antiqua,& tam noüa.-Com as niefmas palauras padem.o> louuar,êe 
obrigar á Virgem nouamente. Qie íe a,poffe em que eftamos de 
feus fauores#hetaõanngtia,náo parecsráa merce da graça lioua, 
mediante a oraçao Angélica* AVE- MARIA*

v(ub‘ i- í ' tní u oro3(« r.ul riu >i* 5 tt? : • > . ;tw» i
Sttbdt. autem tuxta crucem 1 E S V  M a te r  ewsy&> reüqtM,

Locofi^çctpitefupra citdtó, ; ' j(

E M conformidade da letra do fanço EtíangHho,que romeipor 
thema , &. titulo precifo deib Íblênidíde de N.Senhora dei 

Antiga ijdigo que duas dificuldades íe me ofl- rcce em a occaíião 
prefent?. A primeira tocante a 1 e11 a do fan>.o Et ,ĝ  1 íi»i, a f - gu- 
daV  dtiijo deíla feíliuidade. Em quanto ao Eü„flgdho,& pala- 
uras do thema, drfficulto a rezão,ou fund mento que podia ter a 
Igreja fama em feílas Palchaes da Virgem Míy,&to!ênidades d̂  
alegria,acômodarlhe feüa lição Euárgebca, qu não conteoutr 
cuc hum compêndio,& relação dc penas íu srQue diminuir go- 
áos y Acagoar alegrias úntas, não he permitido em a politic^ d:

D e°si ■
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">eos,nem tolerado bem cm toda vrbai .. ‘de,& boi rttfí?.pu *
;ce pois termo eftranho , & nono eíliio celebrar com a menic- 
la de pei fes paliados os prazeres prekmtes. i  muíica,com 

xer muíichchamou o Spiritu Santo,em occaíioés.de nojo, narra­
ção inipoitnna.cJ^TayíVí* m Inclu importuna narrado, Como tambe ^cc í̂f' 2* 
pelo contrarirvnemorias de íentimento em cafas de prazer,(em 
pre parecerão relações intempcflruas , ou extemporâneas. Quer 
por ventura a Igreja nofla mãy temperamos com o amargo do 
fentir, o doce do gozar / Por moftramos, oueníinarnos que sò 
em o Ceo, & Igreja triuinphante fe celebraõ feft.is adequa d is, & 
completas cò todas circunílancias de prazer, Sc alegria ? Antes 
digo(conGderado bem o caíb a mais temperada luz ) q.ue quiz a 
Igreja fánta com a liçaódo prefente Euangelho eircudanejarnos 
a fefta cõ -oiis perfq<ç>en3;,& requiíltos de grande.

Porque a m. moriado p f̂ar p f̂íado fempre acrccenta nouos' 
motiuos ao prazer preíenre. Que tudo o que foy duro ao fentir, c 
hefuaue ao lembrar. Diííe Seneca o Trágico. Quidquii fhit d»rttm r ^
pati wemttifó dfílee efi. E o Philoíopho aftírmou: que entre os hu­
manos não ha bèm que afeja,ou pareça, fenaô em còpareçãoda 
mal. Que os opoílos ("diz Aridoteles )  nas cercanias dê hus a ou- 
tro *,mais bem fe coidrece a natural opofição. Conta o marinhei 
ro alegre em o porto,os perigos paliados da borrafeamão por re- 
nouar a pena,fenão por folicitar nona alegria. Refere o foliado 
conrére em a praçi,os trabalhos paliados em a carapanha;não por 
icerar lentimentos, fenão por repetir alegre & nou scauías de 
feu gofto prefente. Q.ie os motiuos Ao pefàriptffudo fçruem se.* 
pre de rrtcéhtiiios ao contentamanro prefentej. Qu,íq tipr  ̂ íoc a 
recordação de penalidades jafencidas recambiar com logros , 3c 
víuras de alegria, tributos de eltimuçan ao goít^. Viuo peníar de 
ChryíblogOjcrn conlideração dos termos.Sc eiUjo com que o pay D. Petr„ 
do prodvgo cdvbrou a reílitdição do íiího afcu- ajnor, 3c relur- C\vyyU 
reiçàoaiuagraça.Tfr/tv^f (dizopayj & inuhw efamêrtu*} sr̂ t-, L h;. 24. 
&  rcwtíixit Em o q íuL he niuy de adeertir, <^pura mais i'eíí;- 
jar as ginaheias prefentcs,fez recurfo às perdas p uEidas; que rer 
tocado hum prazer em hum pezar, íempre realça de ponto, & 
fobe mais de quilates.

A que 11 a alma , que porJIngdUr e;xcdlerçeuA'foy u mais labia 
das amantesou a mais ama.e das fabiaç,coni:i.,VKi hin hora a íe<. s 
amores a b m lognr as fí.>res d&Pafchoo, Sc trnçlos de ícu amor, 
dizendo: ÍM  mimhyentt ■ tp* vfijt, imber ab;j t y& rgceffit: flêretappa- 
vn?r#M :ntc>YA m h ’£, tc-fopxs putatiwü ,<ni caWAtionis ahstiit,‘(co~ Cart. 2. 
mc-icm cutros^ Ia he p.tdado (ili- dizj meu Ampr3 o inuerno de
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v íTis ' : inclcmcnciasdc volTa moFí?, &p.v
xa ) l\.õ oz ir, meu querido Efp ifo,a prim k;
ra de volTas gloriadas ii >res da Pdícbo.i de voíTa refurre io. N 
Jefe o como requintou fabiamente os motitros dejfcn ofios ei 
pirituaes, trazendo á memória as caufas de feus peíarc., v„ pdilá-, 
dos fentimentos; que a méção de padecidos males,não diminue, 
ou d f̂rauda , antes augwienta , 6c faz inais glorioláa poíTeflapde 
bens prefences.

Que lugar mais priuilegiado de penas,& pefares, que o Ceo, 
morada bemauenrurada, 6c fegura de todo genero de rebates tri- 
ftes,6c penofos. Non erit m ampltüi fieBus ( diz o Colon celeilial 

A p oe.j. daquellas índias em feu A pocalypVe,ou deicobrimento da gloria) 
nec vIIh* dolo*, quoniam pnora tranJietHnt. Adonde,para mais com­
pleta, bemauenturauça de fc«s eicolhidos, epoprioDeos, q lhes 
aífcgura a poíTdíaò perfeita de íeus g oitos , fem qut ja mais pol- 
faô cerner occafião,ou ter motiuo de dor, ou fcntimento algum, 
QuonUm prior a tran fierm tPorque os tempos de temer^ou de íen** 
rir ja faõ paliados. Saõ, com tpdo,muy dignas de reparo as pala >• 
uras antecedentes a eílas. Abfierget (Dchí otnnem Ucrymam «à* ocu- 
lhfintlorum, Alyfdiz o Euangdiita Jem aquclie melino lugai d<e 
canta gloria,enxugará Deos as lagrimas aos juílos. Pois fe o tépo 
de chorar ja era paliado, 700/11*4*9 prior a tranfierunt. Como em ef* 
cado de gloria . 6c bemauenturançà faz memória, & menção de 
lagrimas ? Senão he que para mayoriredundância de íumma glo- 
ria,fez o Euangeliíla de prudente,& diuinamente infpnaco num 
como repiquete ás lagrimas, por moftrarnos, que até no Ceo he 
circunítancia dé mais gloria a recordação da pena paliada. Valea 
tes palauras de hum doutò modei no,ponderando eíle lugar. Ad 
cutnulum Utitix (empitem* codo lacrj/mas loA\mts tntulit^vt magü <tç 
magia beatorum gandium exuberartt.

Mais digo que aié oCt o,6c a gloria com íer gloria o não pa­
recera, fe nclla faltara a memona de penas paliadas. Que ocon- 
íefuar Chrilto noíTo bem,os fina es imprcílos de fuas chagas, 6c o 
celebrai lhas os cortefaós celelbaes,perguntando : QuxjHnt plagç 
tfix m medio manupim tuarum? Quvin dná que o trazeribas á me­
mória,foy por renouar a memória de leus agraii'Wou por irritar 
cm o Ceo a diuina M igeítade offjndida^Senão q...e por íolicitar- 
lhe nouós aplaufos;& motiuos de fua gloria a titulo de fuas cha- 
gas,fazem menção de fuas penas.

Tal,pois, a Igreja fanta nefies dias, 6c feitas de Paíchoa fole 
nizar glorias da Virgem,6c Senhora dd Ancigua, com reluçoem» 
de,fuas penas srtigu-aj he.circunífcanciar a folemnidadc com as 

/  - - - - - - -  rezoes
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zoes de íuj mayof gloria. Que o pf. víigiu , : Jm.o?,
no a flrn de realçar mais os claros mete eienros, &: em diftan- 
s prop cionadas, por examinar o tíTeito que a fua luz faz a 

ntur-  ̂ '"ga mais a mão em as fombras, porque mais rclet.é 
os refpiauciores,mais auultem os rayos>8c melhor fayão as luzes.
Quem ditfe que as nuuens pardas que íe opoem ao Sol dourado,o 
agraiiaõ,ou ofendem,antes o liíongesõ.Qiic não fcõ fealdades do - 
Sol or accidentes da terra inrerpoUa, que o elcõde a noflus olhos, 
fenãj adulação de rayos, Sc íinfonja de fuas luzes. Plorcemos 
hum pouco o difeurfo,que eflamos cm Pafchoa de flores, Sc ieja- 
me agora licito entrarfe a lingua hüa Yez a pincel, quando todas 
pena,como lhe chamou DAiiid-Língua mea ealatntts feriba, Com- Ecelef.^o; 
para o Spirito Santo a Virgem fanétiííima a hum paraizo de flo- Qnfi fios 
res,ou virtudes. Chamalhe mais em particnlar.Roza,& lilio. Si- rofàrnm>n 
cut liltum ttttet(pinas,ou como té os 70. In medio {finaram, Vifles diehts ~ cr 
algíía vez a roza em a corte do prado, em a republica das flores, nty 
breue compêndio de primaueras>fe mayor pompa de Abril: vifles ç „ 
como cm o império florido dos campos,em a monarchia cheiro- 
fa das boninas, como preíide íenhora, como (c faz refpeirar gra- 
n ^om o ic faz amar benigna f Vifles como íe touca rica com as 
^eiola da aurora ? como fe traja cuftola com as purpuras de ra.- 
nh3?Pergunto agora,por ventura por verie em taõ real magefta- 
de,& louzania cercada de efpinhas,defconfn,perde as corts>mo- 
ftrafe menos viftoía,ou daífe por ofendida lua fermofurai Não 
por certo,diz S.Ambroíio , que as efpinhas íaõ cuidados penofos, 
que afltftem á real grandeza, íaõ peníoçs que acreditão a fobera- 
nia. He verdade ( diz o S.DoutorJ que a principio cm o parailo 
terreal naceo a roza íem efpinhas,gozou feus primeiros annos,éc 
tenra idade fem cuidados ypoftea sf>nafipfltgraniam f l o r i s Porem 
depois brotarão as efpinhas que a ceicaò; que não afeaõ.ou me-í 
noícabaõ em nada fua natural fermoíura, antes lhe adquiriraõ lo 
go mais dotes de graça,& créditos de beleza.S Ambroiio. S/arre  ̂ jy 
xerat autem flonbus tu mixta ttneris ,fin: Jpints rofii, or pulcbemmus i f i  ? g f i  
fine vila fraude vernaiat, pofiea jpma jepfit grattam floris,tanquem ktt- rneròn 
t na sfecnlum \tt$, qua fitauitatem perfinltionts fltx finittmis estraru c x r 

'«/« fxpe compuno’~t% Que he a roz* hum eipelho,&r< traro da * *
,a humana. Com « .neíma elegancia.ôc cultura fallou S Baíili 
roza,dizendo,que as efpinhas que a cercão.acrecentão tua fer­

ira, íaõ as efpinhas que lhe afliflem huns como jlabardeiros 
rda da mageftade da roza » laro huns como ajudantes dc ca- .

"« de lua beleza. S. Bafiiio. Rofi à princip 0 fine f f  iiiis proiicraty * f l l> *
tpojf adpulsbritudinem floris vepres acçcflerc. Celebrar loso as fe- '0' *** ?cG

B ' ‘ - ftas**tu



'a.

íhs da ç*o de fuaspcms, hz cercar a fbza d
efpinhas, por uiais uuu encarecer os dotes de fua graça.as grac 
de fua beleza. Digamos pois com S Arnbrof. Spma fipj t gratv 

fiorü. Ou com S.Diíllio. * / í l  pulchritftdmem flori* Vepres accefi 
V. Grego. Suui LLum inter ffimas. O liliofdiz S.Gregorio NiíTeno^cem duas 
N -f bo.-j SraÇas n^uracSjOii prooriedades da natureza,quaes faõ a cor,& o 
in Cant eh iro. Lilium dapficem babet a naturagratiam, colorem falteçt, &  

o dor em. Logo da cor (diz 5.B:rnardo ) ie deue confulcar a concí- 
encia,8c do cheiro a fama. Ergo de colore confctentia cor/ultetur 3 de 

D. Bem . 0j 9re fama. De que leruem logo as efpinhas à pureza fem man* 
ier'7 1' tn cha,& cãbiãtes cores do lilio? Reípondojde ferir aflor,6í Jeíp.er- 
Cant. t ir  ̂ fj,,Ujg£ flagrancia.Que hum lilio racional de pureza injma 

culadi,6c de fama,ou cheiro fuauiffímo, as ccrcaniãs,ou yiíi-nhã* 
ça das .efpinh is fiò pregoés de fuas graças, 6c trombetas de lua fa- 
im .S.Bernardo. Et lilium efi Beata forgo qwppe cai nec candor hUj 
àejijt ,nec odfir. (' >

Que «•gora le entenderá com quanta propriedade,6c myfterio, 
fendo chamada aVirgem Horttu conJufis.Hortà.ou jardim fecha­
do. ( Que horto celelihd,6c jardim de todos generos de dores he a 
Virgem,diz S Hieronymo, em o qual, por obra do Spirito Santo, 
cíhõ piar tadas todas graças,& virtudes. Hortum conclufuKt in quo 
cor fita fiou vniuerfi floram genera, & ornamenta virtutum. )  Como 
logo pede a efpofa íanra em feu nome , que foprera rijo,6c forte> 
6c ' fc encontrem os ventos , que fe batã% & dem a batalha em o 
feu jardim. Surge aquilo , veni aufler perfla hortum meum , & fluem 
aromata Mias. Que coufa mais encontrada,& nociua ao mimo de 
hum jardim de boninas.Sc flores cheiroías, que hum vento norte 
defgurão, que Íempre, como affírmão os Nautjcos, entra com a 
cfpada na mão Que coufa mais para temer em hum jardim epra- 
ziu.pl, 6c mi mofo,que a força,& ligores de hum vento Sul tnarei- 
ro*ou hum,a que chamais Palmelão de trauefíia ? Com tudo p:de 
Como fábiajdi difereta, víftos os*effeitos que o encontro dos ven.- 
tos hão de caufar em feu jardinv. Et fluent arom.ita tUttn. Qie vetos 
que fem lezão da çompoflurj, 6c b-lleza de luas plantas, não fer- 
lYçm de outra coufa , que de abanar as flores d leu jardim , pa»-* 
publicar íua fragrancia,& bom cheiro , fejáo nas boas horas b< ; 
vindos.5//r^í aqutlj vent auj?er,&fluent aromata tll-us. Eeítcjem s 
logo com a lição de cruz , & penas as maisalegtcs folemnidâ - «■ 
cíé M iria.Que cruz,6c penas eiti fuasglprias cauíaô os mefmr 
feitos,6c fcru:m de (agrada adulação,como os Ventos, 6c eípi. 
a roza rainha das fl >rés. Et ftxcvt'aromata Uim .

tm  qiwr-to ao ric J 1 da pr.ícotcdolemniviale fqu * lem cor,
tradi»

Cant, 4.
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0 ..4 he a rhayóiyurdás mayores qu, icfte R •, ^ . ce­
em hc^ra, & gloriada Virgem farvtííiíma  ̂difnculro a

11 porque telebrando íc todas as fritas cõmummentc da Vir- 
ge.ii.a ri tu! o 'oi myfteriosde fua vida ía ntif jfi-ma , ou a titulo de 
nofTas inuocaçoès, a reípeito das merces q do Ceo por fuas mãos 
recebemos, ou pretendemos alcançar; a(TÍ vereis que feílejamos 
nofía Senhora da Graça,da Gloria,da Vida, da Boa morte, & >dli 
as mais. Gomo logo íolemnizamos hoje hüa feita aeftaSenho­
r a  titulo de Antigua , que nem parece fer a titulo de myíterio 
fllgu m de íua vida,nem menos de inuocação , a reípeito de tnerce 
ilgüa recebida? Antes digo que nefta fefta da Senhora, a titulo de 
Antigua,fe encerrão todos os myfterios de fua vida,&aííi mefmo 
todãs inuocaçoens deita Senhora . Donde vem a fer eíta , fefta 
maxima,& fefta mais principal de todas as feftas da Virgem.Seja 
4 roua vnica deita verdade aquella fefta amiquifíínu , que iníti- 
tuio,& folemnizou opouo de Deos depois de encrado em a terra 
prometida; que íe bem tinha celebrado em feus dias folemnes as 
feftas do Phafé/PentecofteSj&Tabernaculos ; inftituirão com tu­
do hÜ3 fefta géralj & folemnifíima , em a qual fe encerrauão to- r . .  
c v »s maic Sed tunBòrum, diz o flifpo Monopolitano, memoriam 
jcc unt ctim terrampromtjfionúfunt inrrejji . Taes em a feita dei  ̂ 0 °F9 ;  
Antigua folemnizaínos todas as feitas da Senhora , por fe a caio ** f r°! 
"tn as mais falcamos em algúa circunftancia,

Senão digamos que a hum de tres titulos antiguos celebra­
mos a eftaSenhora com titulo de Antigua; O primeiro a titulo 
da antiguidade do amor da Virgem em quanto antigua May noíla 
por adópção. O fegundo a titulo da antiguidade do amor da Vir­
gem cm quanto áuogida nofta por ííngular interceftaõ. O tercei­
ro a titulo da anciguieade do amor da Virgem em quanto corre- 
demptora noífa por fmgular dÜpenfição.Todos titulos deitas au- 
tiguidades acharemos em as palauras que tomei por thema do 
(anto Eaangelhò,ao qual procuraremos não perder nunca de 
fta em os difeuríos, ou golfos da rezão; que fem vifta de eitrella, 
ou agulha de marear,não he poíiiuel fazer Yiagem fem naufragar 
o pi tò de mais fama.

dprimtim- Digamos pois ao primeiro titulo da antiguidade 
c iior da Virgem,cm quanto Mãy noif3 por adopção. Em a ii- 

0'M natural he calidade principal,& mayor cahftcação do sã*
1 e,o ler antiquo,& de folar conhecido. Acento,ao qual o 

o Clemente Alexandrino dizendo :Q^C coufa he nobrez3»
) hum ftvngue amiguo? Qu*/icfl nobihtus r.ifi vetusfingtns*. Do Cie Alex, 

liiio parecer fjy o ancigua fe/tiilhano , cbamanco aos Athe- injlrofn^
B 2 nien-

>•
" ‘fii



H /' iJ 4 1 » tw l
Tertu.hv.

p//. j» 
priitc.

è

Xiya']* de 
fumcfts i-
TMAjZ>nibt
z/ílex. ab 
cAlex. 
P ieriu i. 
Velaria». 
& ali).

.Ma 

//.<jK 25,

Co ttd.Va 
tabl. San ■ 
eh. &  alij 
Uebraus*

pi:v.

f-rau.

n (  <}iz o Septimío )
U dos fucccfios da guerra feliccs,8c na antiguidade 

nobres, 8c antiguos. Vetuftate nobilet,noaitate fihces S P.ezão t 
porque os mais dos Romanos feprezauão tanto da antig 2 
das cíhtuas de feus mayores, a que chamauão Imagens í *, 
por antiguas.8c mais nobres.Os pouos de Archadia ent 2-
gos.por aflf dar muita nobreza, & prouar de antigu; gun-
doaffirmão todos Autores humanos,chamauãofe, tsmiclanares, 
Profohui. Que quer dizer,homens bem nacidos , filhos do Sol, & 
mais antigu os que a Lua, & Eítrellas.

Agora digo que alh corno em a nobreza,em o Amor, a mayor 
calidade,& fidalguia de amor,he fer amiguo.Affi nos aconlelha o 
Spirito S into , que não deixemos ao amigo antiguo. Ne derehn- 
quM amiettw antiquam. Que para não quebrar o Outro Machabco 
com o amigo, tcue refpcitoã amizade antigua. Pt opter antiqua^ j 
viri am:citi4t3f'Qpfc 0 amor, 8c amizades antiguas,iaô como o ou­
ro,que quanto mais antiguo,he de mais preço , 8c aíli mais digno 
de mayor edimação. Aos bomés chamou Ifayas,amores de Deos, 
6c íeus cuidados antiguos, 8c fieis. Cogitationes antiquae , fideles• 
Claro eiU que fe erão ieus amores,erão também feus cuidados, Ôf 
íe amores, 6c cuidados antiguos, íeguiaíelhc o fer fieis, *& perma­
nentes. Em proua do qual tresladão outros do Hebreo. Cogitatio- 
nes antiqua fidehtas. Cuidados antiguos, faò a mefma fidelidade. 
Outros \cm:Pidelesfidelttate-,ou, firmamentum^firmitaí. Que faõ 
propriedader,8c a tributos do amor antiguo,permanecia,fidelida­
de,6c firmeza. Afirmaono, ponderando eíte lugar de ifayas, Va- 
tab!o,Sanchez,& Cornelio. jf-E nao vos feja meus fieis, moleílo o 
citaruos os Autores do que digo , que não cftou bem com certos 
predicantcs nonatos, 8c bizonhos,que prefumidos de moftrar en- 
genho,ou ambicioíos de fecular aplaufo , vendem porfua , a agu­
ei za do Santo,cometem o furto , & neglolhe a gloria de o auer 
dito; fendo q diz Plinio,&Seneca,q he de ingeniafos grades,& de 
ânimos bem nacidos confeíTir o Melirc , 6c Autor de quem no$ 
apremeitamos Anien ti anmi efi faten per quot profieerü.)

Sendo pois,como h :,o amor da Virgem para com os ho nés 
tão srrt guo como a mefma Virgem em a predefiinação, 8c d1 ere­
tos eternos de Virgem,6c Mly,leguefe que he o amo ■ da Virgem 
por tam antiguo,o mais nobre,6c verdadeiro que houue,ne ">c-
tte atier de May 3 fi .hos na execução* Defla Senhora diíTe 
na Sabedoria hius palanras , que-quanto mais ponderadas, mais 
dignas íao dc ponderação. ^Ah-xttxm ordmata fem ,#  ex antiq

Ou como ie; ros. t /íb  xterno rrincepr, & ntater tnfia th
Ab«ex-



•etc. liz efta Ssnh^rayfuy eícolhidajS-ienadajfe v* li por 
os em Pi-inc?iaJ& Máy a mais antigua. A Ji o co* f^ v ^ n h o -  

. diz S. Ar, felmo.Vós ame todas creaturns foíles predcíHnacU em 
.> entendimento de Deos pera lua , & noíía May. Ta ante ommm ^ j c'\ 
cre ttar&m in m:nte Det prs&rdinata fiufti» Nem eu digo o contrario, 
affírma S. Damiáo. Porque eíla mefma Senhora foy anres da cria­
ção do vniuerío em o confelho da diuina Sabedoria, & corrfilio- 
rio da íantifíima Trindade,eleita, & pr-edeltinada pera Mav. H*c D% Petr* 
(adem B. forge ante conjfiiuúMtm mu&di tu confilio xternx japiemtx 
clecU,& prxcletta fiiit. 4j.dcnat^.

Vede logo fe he antigua a maternidade cm eíla Senhora dei [ !r£* <0 * 
Antigua, pois toca pelo menos fua antiguidade na eleição em a u c% 
eternidade de Deos. Hxc ab antiquüginer attonibus cleüa, prxfmito j j  , , r 
ccnfilio,ac benigna voluntate Dei. E ie aíeftamos,ou he pofíinelpro 
uar,ou pleitear mais antiguidades de May. Eila Senhora (diz o "
meímo Damafceno ) he mais antigua que toda a Ers.& antigui­
dade confiderauel cm os decretos da eterna predestinação de r 
MÃy Jpfienim xuo ornai antiqttrore,ac prxfciente Det cmiftho prxdejls- 
nata cft* Com muita rezao logo diz Pedro Chryfologo , chama- cic ,L̂ . Ur 
mos a tfta Senhora May antigua, porque não ha,quando cm tem- tbod.Lb 4 
po algum, ou duração em que a não conheçamos por May. Maria
mater vo£atnry& quando non d/vlana mater.Antes que a terra fof* <£> l]-e 
fe criada , ja eu era concebida , diz Maria Santifíima. tSÍntcq»*** Cbj'oU™ 
torra fiertt ego iam concepta eram.E antes que o Filko de Deos na- r(Y  ̂é  ** 
ceíTe homem, diz S Agoitinho , ja em a predeílinaçao a tinha re- * *r 
conhecido por Máy, & antes que o mefmo Deos a criãra, da qual 
elleauia de íer criado em quanto homem , ja a tinha conhecido 
por Mãy,&: rcuerenciado como a tal. Et anteqaam de dl* natas ef- D. xAuv. 
fet m prxdefiinatione nouerat matrem , & antequàm iüfi ipfim Deus trrft.%.)# 
crcaret,deqttatpfi homo crearetur,nouerat matrem. Pleiteando logo Jomn. 
noíTa antiguidade de filhos, cõ o amor da Virgem Mãy, bem po­
deremos afficmar que primeiro fe nos communicou por amor, 
que ao Filho de Deos por carne ema execução, E que primeiro 
que Deos fe comunicaíTe aos Anjos por gloria, primeiro nos co­
municou a eíla Máy nofTa por adopçáo. Legitimemos quanto nos 
■for pofiiuel eíla verdade em as palauras do fanto Euangelhc,Jra* j om q 
J?at laxtA craeom lefu mater oím* A<\nú\c fiabai, que he verbo do 
imperfeito,não ha duuida que diz hui antiguidade , âc k£n como 
relação aquclle Ia principio erat Vtrbumy palauras do meímo Euan- 
geliila exprimindo a eternidade do Vefbo. Stabat, Erat. Que xrm 
todas oras que confideremos a Maria-Mãy fmt 1 ffi ma, fe no pre acha 
fcmos-quc çra(excepra a^ueUaeufèmsraxUI^enaidadc (fcBc-os.

Com
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ro(codlan? JosSenhoraJantes que encarn*. n «
„ jtre,^mvofco eftaua em o ventre, & dê  fi<* 

ventre. Antes do ventre vos affignou por Mãy,reprei: ítanuoi 
em muitas figuras,& profecias: em o ventre fantificandouos, 
depois do ventre fecundandouos. S.Bernardino. Dominas teçam» 
Tecttm 4utcm ante vterumytecum m vtero,teçam pojt vteram. eSÍnte 
vieram tep*xfignans w malta figarü,& prophetijt. In vtero tefiníh- 
ficans.Poft vterum te fcecundans.

E íe alguein vos argumentar dizendo que noíla primeira May 
amais anciguafoy Eua, 6c citar em feu fauor as palauTas do Ge- 
ncíis.Pbeaab nomen vxorts fa<t Eua. A fua molher poz Adio por 
nome Eua,que quer dizer Mãy de rojos os viuentes. Relpondcr*- 
lheeis co D S.Epiphanio, que Eua foy figura da Virgem Santiííi- 
ma , & que foy chamada Mãy dos viuentes por repreiencação. Ôc 
por enigma. E que Adão fallou prophetica, oa «iigmat:c3men­
te. Porque sò a Virgem fantiffima com toda propriedade he , 6c 
deue fer chamada Mãy de todos os viuentes. S.Epiphanio./fisec*/? 
ejttx per Eaam Jignificatar^ux per xmgma accepit vt tnater viaentinm 
vocaretar. Olhai, em o enigma hüa couia he a figura , & outra o 
figurado por cllá. Quereis reprefentar a hum foldado valente,pin 
rais a hem leão rompente. Quereis formar a hum Rey,pin^us 4 
hum Sol. Logo Eua não toy Mãy de viuos,mais que na reprefen- 
tação de Mana noíTi Mãy. Senão refpõdei como Theologos, que 
na prioridade do tempo,6c da natureza em a execução, he verda­
de que Eua foy noíTa primeira Mãy ( que mais pòde fer chamada 
Mãy dé mortos,pela culpa,que de viuos pela graça ) Porem em a 
intenção,6c prioridades do decreto,6c eleição, ióa Virgem fan- 
riifima de la Autigua.ou a antigua foy nofifa primeira Mãy.

E qu? junto á Cruz do Filho défie complemento imeirame- 
te a rioifa filiação, aífirraãono grandes Santos, ôc Doutores Lgra- 
dos na ex pofição daquéllas palauras do Texto fagrado: Ibt dolores 
vt parturientis. Que aiy padeceo a Virgem huas dores como de 
parco, Ouui a S.loão D nnaiceno. Ip/a Km fupèr naturam
dondrnm digna rffttia dotorespartús\ quós èjfugit paricni, illot tempòre 
pajjionàfpt[tiitHit. A meima Virgem Mãy , mzo Santo Doutor, por 
üiiiina ailpeníação , aqiullas dores que em o parto do primeiro 
Filho não lentio , padeecoás em a paixão , & regeneração dos fe- 
guudòs# E não vos admtrre,di2Rt p, rtOjquc junto à Cruz o Filho 
a alEuicihe,'6c cá  ívpare a hüã nvotber , 6c Mãy eòm dotes de pa­
rir .porque verdadeiramenti as-fennocomotv.es em nclFaadop- 
ção . lito tn Ag pí n.uitercm hkWcflàrilem t uxt a cr a cc n. fwa muhtri
p.irtnYtetiti talcmwatrem tàlts jU rio fundem daxrt f Quid anttm lico
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/, c re fit mtilier, & vete rpiter> 'àr VfYoihibejt ifi dU o
foi ,s. D >nde D feguio p ar cnc4re,c;rnenro ck ar
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ffiv' .* <rnns logo o Propheta R.jy : Herança , ou herde* ò- ut 
nhor, .ilhos,& hu^os do veot.re de Miria. Ecçç hxreditas Dommi Pf. Iitf. 
fikj merces frutlM ve/terif.JLogo fomos todos ps fieis,diz S.Hilário, 
herança deD.os por m e rc e i  fruto 4o ventre 4 - Maria* porque 
os intereíks dc fua cruz iaõ dta herança , Sc eíta heran.ç 1 (30 os 
filhos q ie adquirio. Ea ergo in filqs h&reditjs Dom tv eü , qu im ex D.H.Pir. 
merceie frufhu vcntris accepttte. Nxm mero:$ cius h. ĉdUAi rfí , Ü ititPf.HÓ 
htred ta* fih]fitnt. Donde veremos, que em o ceyo do pjy íe cha­
ma o fiiho vnigenito, Vngennus q-ei efi m fint* P Air is. Porem em o 
ventre da May primogenuo. Dopit pipi+it fili um fitam primogeni- 
tum. Porque tanto que íe fez h omem, Sc foy fruão deite venere 
fecundiffimo,logo foy chamado Piimogcnito , que diz relpeito a 
muitos irmãos. Qtt*fipT'mooenitns in multn fra ir ib ju . He verdade 
que do Geo deceo vnigenito, & hum grão *ò,& íingular »porem 
tanto que por obra do Spirito Saneo foy fe meado e.m a terra vir­
ginal do ventre de Maria , fecundou de maneira que íe Icuantòu 
hü * íeara. S A m b r o í i o firtt ur,[eges refurgit, -

Propriedade grande com que o Spirito Santo comparou o V-e- tff. 3. 
tre defta Senhora a hum feldro,ou montão de t/jgo. P'mtr tuns 
fiçut éccrtMi trttiçi, Hs verdade que fo hum grãodiuino , foy fru- 7 . 
Ctodcfte ventre puriffimo em reaUdaie; mas porque de hum gião 
í e íeguio a fertilidade de tantosülhos po.r graça.de adapção > leja 
chamado o ventre que afíi fecundou,roonte de trigo, pois vemos 
agora cumprido o dito prophetico, que ate os valles abundarião 
deite pão. S. Ambroíio. A tdqw  df vm grano tntici acerutu ifi fa- D.«Amb. 
tlus , rompUtHm efi rUnd propbAtKHm : & cenualUs abundubunt f r *- Confi,
*****  ' , n r*, r.4.

Dizem os Iariftas,que o parco legue 0 ventre. E o Prineipe dos 
Philofophos.que o leite confirma o parto. L aPUí fontes panus con- lurid. 
firmant*RezãOífor.çofa com que Sara mãy de Ifac,vendo que não A rfi, 
auia de ninguém crer a.Abrahao, que fua raolher lhe parira hum 
filho.& Ihocrlaua a feus peitosj vifto ferem entrambos mayores 
de idade.feria mais facil terem o parto por íupoíto , & hngido.
Quis aitiiturus crederes ^ibrabam  , quod S aya le-ftxret filitim , quem Gen ZI. 
ptptftt ci tam fim f Deufe a mãy por obrigada em proua da verdade 
do parto, a não sò criar; fic d,irlhe o peito ao fílho Ilac diante de 
*odos,fenáo que concarrto Deos em feu fauor com tanta abun­
darei» de leite,diz Cayeuno , que não tó criaua 3 f u p ito a Ifac 
feu filho , fenão que lhe cra neceilario dar.o peito, Sc criar com 
íeu leite a muitos ouuqs infantes. Cay.et, Deus tftcti vt ipfí S ira

aí t*n-
Qtot* <n 
Cjí*»?,

0,



ia
al "et Mntam Ufte, vt laaa/et non fòlàtn filiam, 
r  <*•»‘ts. E bcraKS (iqnidem Lie Sarx extgebat, 
rirnptn .iprxberet. '

Bem fe írgue logo que fendo filhos do ventre de ' Urh *m o 
an\or de tal Miy , & em confirmação deite parto efpirjtuaJ, não 
nc $ pòde negar o peito,& o leite de íteus fauores/^r?de coclo pU~ 
íi^.Quc a mefnu ebundancia,&necefíidade do amor â obrigão 
acommunicarfc,a mais filhos que hum. vbérttud,diz oSpi- 
nto Santo%Jtcut duo himnlt capreagemelli,Vois íe çlfa Senhora nác 
criou mais que a hum líac em reprefemaçao , & a hum IESVS 
em realidade de May a feus peitos > como o Spirito Santo feu EÍ- 
pofo ihe defeobre dous criados a feuspeitos?A repolta he deGuí» 
lhelmo Abbade, a mais douta,& difereta que ei vilto a eíte inten­
to. Porque pelo mcfmo cafo,diz oAbbade doutiffimo,que eíta May 
gerou corporalmente ao Filho de Deos,adoptou efpiritUAlmehce 
em filhos a todos os fieis ; & por quanto foy efeolhida por Deos, 
& feita May corporal do Verbo , foy aííi mefm© feita May noíTá 
efpiritual,& por quanto conceheo aChriíto, quchenofíac 
ça,tomou por fua conta criar com o leite de feu amor, a feus ire- 
bros.que fomos nòs. Tem logo hum filho vnico a quem criou 
com o leite corporal de feus peitos, Sc tcm a muitos gerr^cs, i" 
mãos de leite com Chrifto,aos quacs adoptou em filhos,Ôc jamaf 

Gml 4b . os deixa de nutrir com o leite de fua graça, & fauores. Porro, ca 
apai Del- ipf°> fò i  magnam tllam binauium, ideft, Pcrbttm incarnatam cor.

pcralter genftit , duoi fb i  binnalot , fcxltcet tenenora eins membra tm 
vtroqae fcxu Jpiritvaltter adoptavit. Siqnidem per h&c qtiod fafla eji 
P~trbi mater corporais, facla efi membrorum cím matet Jpirttaalt*, per 
boc qnod cavat noflrum undam carnem concepit, membra eiM lafle 
ptetatü alcnda fufcepit, fíabet erga vnicum , quem pro temporg Uãe 
corporco htítrtu.tfbabet & gemclloiyid*fiyex vtro^fèxn adoptatos, qno£ 
laüc pietatis uutrire non dtfintt..

De filiaçãotao aniorofá, 5c tão f.iuorecida , hm coníideração 
aucmosdc tirar proueitofifíirna para nolTa boa correfpondcncia, 
& procedimentos, trazendo íempre diante dos olhesa honra, &  
dignidade grande a que nos fobio elU Senhora de íiihos feus, & 
a proporção, 5c parenrefeo cm qut ficamos com Maria , Mãy de 
D cos. Que lc ao F.lho D osfdiz S Pedro Daniião)  conceb.o em 
o ventre corporal , nòs fomos concebidos em feu ventre cfpiri- 
tuai , Sc andamos em as entranha* dal ma, Hinc eiiam ddethffw 
ccnfiitfr andam eft, ciizo douto Cardeal, quanta fii dignitae noftra 

nabis proportto ctim Maria. Concrpit zJWaria Ch* flum ir* 
z nl; a ca’k:s 4 no; m vtfceribiu m.mit.

He

rtxm,

D.Fcir. 
Dam.jèr. 
45 .de Ka 
: u i.
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E .n verdade que o feü primogênito, que hr o, ao 
p< if raolhe enfiou dores, iíTo querem dizer as pataurâs co Tex- rrL 
to fanto pydniequarn parturtret peper/t, idej}, pepent Jine adote- Pa-  ̂
rio antes de pairir.quer dizer paiio fem cores.Porem os íegundos 
filhos dalm3,que íomos nòs (figurados cm Iknoni, vitimo ffiho 
de Rachel, ?.o qual ao r.accr poz a mãy por nome Bencni, iâefi, fi-  Çjent t f i  
Itiu deloYis m ei, que quer dizer,filho de minha dei ) fomos ífihos 
da Cruz , 6c dores de Maria fnntiíTima ; porem rão mc negareis 
que aífi como lhe fomos ram cuilofos ao fentir , lhe fomos :aó 
prccioíos ao amar. Se não digamos que aífi como fomos fiihos cic 
luas dores. iuxta crucem, o fomos também de íeu r.jjuio. Que ia 
também vimos a Eu a enigmática figura ccfta ucfTa Mãy fantiííi- 
ma aliuiaros íentimcntosde Abel feu filho o morto, com o rací- 
mento de Seth recien nacido daqucila hora. Pffiit mtht Deus ( di* Gcn.ql 
zia Eu a , ccmo dizia rambem a Virgem) fcmtn «Uud pro Abel, quem 
sccidff Catn.

In u-ílfia também com que Rcbeca , por deíuiar fuas penas, 
procurou atalhar a morte intentada por Elau contra Iacob , por 
não f* ver em hum mdmo dia, &£ hora com dons filhos mortos a 
fcus olhos, que íe hum ficara logo ály morto em o corpo,o outro 

or mau or òficaua naíma. Ifi© querem dizei a fu a confidexa- 
ção,fo paburas. Cur vna die 'itrocî  orbabor fih.A Çw» 27t

Qucodarlhc Cbiifto à Mãy aefcooíoLida em nCiuz a Ioaõ 
por fildo em iuplemcnto do que lhe mori ia, todos concordâo, 
quefoy procurarlhe aliuio em os filhos que ihedeixaua. fadebu D.Anfel. 
fcr/icn longdítur/ } . E que cm Ioão, que lhe aifiguaua por filho, eíli- apwdlot. 
uefí mos repreleMtjdos todos noíoutros, aíiirmao S. Anfelmo•infofiAç? 
Ia atines enimpmnes nos reprtfintabat. Prolegue o Cardeal Toledo 
com S- Anfelm. Pam que todos nòs como filhos a coníoi aliemos,
&; feru.íTemos,& como recomendados em fua graça,o fic í̂femos 
em fua protecção,& patrocínio.* &: com a confiança de fiihos re- 
correfieiTios em noílhs apercos,& neceífidacies a eÍÊ.j Senhora, & prfc fc 
May fim ultima. Pios entm curx Beata: nis,& prouBltonieins^c
mtcreefjiGnt conomendituit , nobifave fiduciam dcd;t , vt tanauam ad 
tnatrem, cr dominam dd fh£imam m ommbissnofrris £>fjltdionibna eo~ 
fiigeremiti,

Nem carece de myfierio grande a formalidade das palaur.
( ue nos prefilhou Chrifio em a Cruz , & nos declarou à Mãy
* fiihos .dizendo: Aí-ul.er ccec fd us tuus . De reparar h % que fie

i Cruz Chriílo rcconheceo , & reípcitou a Vjrgêpur Mãy, 
uirandolhe aliuios em os fiihos que lhe iurog.un , ccmo lhe 

iu cambem Mãv fenão Molher, Adulter* Kejpondo que
c fe



fe bem Le verdade que a Maternidade da Virgem,& ren% o de F.- 
lhoem Cfiriílo, nunca lha negou,nem era poííiud, pois ainda em 
o triduo,ou tres dias depois de fua morte , não fe perdeo, nem in- 

Soardo.i. ter mi tio, como affírma Soares,8c muitos outros Theologos,por- 
1» i.p d>fp qUe não fe terminaua eíla relação á natureza , íenão ao íupoílo. 
i z.fitt.j, Cem tudo o chamarlhe Molher neíla ocaílaõ, em que a faz Mãy 
Láccrd. de tantos filhos, foy moftrar,que como May fua naõ era cómuni- 
& ahj cauei,ne podia ter mais filho que a Chriílo , como Molher podia
Thcol. ter a muitos outros por adopçaò, que lomo; todos os fieis.Donde

inferimos por vitima fequella. Que o diílimulailhe o nome de 
May, 8c chamarlhe Molher, ou foy por honramos com tal Mãy, 
ou por folicitar aliuios com tantos filhoa a cila benditiílima en- 
tre todas as molheres. Que pera hua Mãy fempre íerue de aliuio 

• em a morte de hum filho.o ver que lhe ficaõ outros viuos.
Lá choraua Agar em a morte de Ifmael íem confolaçaõ al- 

güa>confeíTando q não lhe baflaua o animo pera ver morrer hum 
6 f«.27« fjihojfem que lhe ficaíTeoutro em quem pór olhos. Non vifibo 

morientem pueram. A outra may diante de Salamaô t 'eiteaua a 
propriedade do filho vnico,proceíluda a caufa,8c fulminada a fen 

%«Reg 3.. tença,não quiz eílar pelos autos, 8c golpe do julgado , diuidatar 
ój/iw^elegendo por melhor perder a propriedade do filhova troco 
de conferuarlhe a vida. Em conílderaçaó do qual encendeo Sala- 
mao,que eíla era a mãy verdadeira , & h*cc(l matet e\m. Porque 
molher que prefere o aliuio de verão filho viuo â juftiça dè o 
ver mortOjeíla fi que hefua mãy ; que a ter outro bem pudera ef- 
tar pelos rigores da fentença. S. Ambroíio. Confideram Salomon 

jy. Amb. quoâ ver a mater pluí confiilere filio cfiiam fotatio , & gradam itiri} non 
3.de Spir. gradam íhyí prtferret.
Saneio.3, A Virgem SantiíTima mais que todas as mãys amaua a feu fi- 

Jho,8c em rezaõ de Mãy íua , fe pudera , com a própria vida , lhe 
efeufára a morte ; porem com a vida dos filhos, que Ih: acreciaó 
Por fua morte,confolaua as dores do filho que perdia. Que bem 
pudera,diz Santo Ambroíio,fequizera efeufarlhe a morte, def- 
cubrir ao mundo os myílerios de feu parto milagrofo, a encarna- 
çaò diuina em proua de que aquelje filho feu era também verda­
deiro filho de Deos: porem fabia juntamente , que fe os Iudeos o 
leconheceílem por tal, naò o puzeraõ em a Cruz , nem o cruci­
ficarão pera nofíb remedio* 8c faude vniucrfa). Sciebat entmr *- 
da plena , qma [t hunc hunis fecu\i pnncipem agnomfient, nunquam^ro 

rD. Aiub. ÇalHíe noflra orncifixtfient..
fir .d e  Ph- Que pode tanto eni o peito da Virgem Mãy a affeiçaõ , 
r,JiC• faude dos íegundos filhos, que prepondçrou mais em í ,ni



jt hum *> modo o amor dos adoptíuos, que o amor do na­
tural,& I gttimo. E alli diz Saneo Ambroíio , que teuc vra!dr in- 
uenciuel pera ver padecer o legitimo, fr*btu , &. r ão lhe quebian- 
taua tanto os olhos, nem ihe arraftaua nnto a vifta de íuas cha« 
gas,corno os íntereíles dellas,que craõ a vida, & fatide dos adop- 
tiuos.Pijftjjfpeclabat oculu filij vtilnera,qtiia fpeftabat no ptgnoris mor. D. Amb* 
tém>fid mnn&i (àliiter». Ep.2i ad

Entre os Authores humanos, 3c raais em particular Vulca- f r r  
cio Gallicano , muito celebraô aquella refoluçao animofa , com ce 
que oEhnperador Marco Antonino, chamado o Philofopho.pre- 
ferio o amor de Calho íilho adoptiuo , ao a mor de feus filhos le­
gítimos,dizendo,que íe l\ Republica, &c bem com nruni conuinha 
mais reynar Caílio, que feus filhos: Sc aquelle era mais digno do 
Inaperio,& de íeu amor , que feus ülhos , que pereceíTem feus fi- 
lhos , com que viucíTe , & reynaííc Calho. Quod dtcís hberis m e is ^ c'^af*
+ auenânm mortt Cajfij , plane hben meipereant , fi magis merebiturin 
amari Aniduts , qaam illi, &  f i  Retptibltcx expedtt vmerc Cajfium,qM 
Ub. , mi Marcx.

Da filha de Pharaó Rey de Egypto refere Philo Hebreo, que 
tendo por noticia cerca , 6ç tradiçaõ de feus m-ayores , que hum 
minino H breo auia de fer a deftrui-çaõ de feu pay , Ôc de feus 
Reynos: com tudo,auendo prefilhado , & adoptado em filho a 
Moyfes,|pode com élla mais conferuarlhe a vida a todos rifeos o 
amor adoptiuo de máy,que o natural, os vínculos do fangue , & Pb th m 
da natureza. Materno ajfettv condolait tam w pietatem vergente. vitaMoyf 

Em hüa corno baralha de dous amores fe vio o peito da Vir­
gem Mãy combatido, mxta cracem. O amor natural de May de- 
feja que o filho viua, o adoptiuo que morra , aquelle a diítrahe, 
eíle a anima. Aquelle a retira , elte a impelle; com eíle lhe pro­
cura a morte, com aquelle lhe pede a vida , trauada anda a bata* 
lha , 3c íanguinolenta , multiplicaòfe os combates, dobraôfe as 
baterias, naô ha meyo algum de pazes entre a morte, 3c. vida*
A mefma Senhora o conE ífa. Ordmanit in me cbaritatem , ou co- Cént. 2„ 
mo tem outros, Jnflruxit adaerfiu me aoiem . Neíla refrega de verfiHcb, 
amor conhíle o vencer, cm morrer, ou fer vencida , declarafe a 
viétoria em fauor dosadopciuos, 3í que o filho natural morra , a 
quem quizera dar a vida. Ruperto. Hoc eft orditiatam btthcre cba- 
. itatetn ; optare qtudem vt non morialur talis dileftx-s, fid amplim de- *. '
ftde me X.oT.utf hnrnani venerit ídht:em, 1 *

Hum valente exemplar nos ofíerece a (agrada pagina , muy ^  
p do ao paífado em o encòtro que tiueraò os afcctos amoro-

iqUehes dous Santos Patriarchas I lac,ôc Rcbccca, acerca dos Q w .i5.
C 2 augmen-



augure tos, que cada qual dellcs-folicitaua pern 
lhos LiamSc Iucob. O duello era de affeiçaò, oc n de a*
mor, diz S3nto Arobroílo, porque entrambos p«»;> ^.etcndiaò 
adiantar ao feu fauorecido , & que ao menos naó fic líe hum 

qy mais bem aquinhoad a, que o outro. Pioxffsflx Ifac Patrtarcbst , &
i>b 2. de Rsbecca certabant, ve mim um inferior em f^urctu,fed vtrttmqve &ejxa 
Iacsb  er ltni* P °rcm bei-n fabemos cambem co;tjo venceo c amor de Re- 
viin b ea :. bscc*,# quanto pode fua induítria > & a;tc em a preferência do 
í  * íegundo fiiho ao primeiro.

Ta! em os aít-élos da Virgem May, venceo,a caufu commu 
ao refpeito particular, venceo a cmdiçaó de May natural,venceo 
toda a humanid ide, porque ainda que cm a morte do Filho pade­
cia mais,que fe elia rnefma padecera, pctque>diz Santo Amedeo, 

U .A m ed, jncomparauelmence mais que a fy mefmo o anvaua, Vicu fe.\ttmy 
ho. 5, de vktt howntm, pofii eft v lin  b;svumta:e w,torcjrte!?ai nr nam^.e mapisy ejnkm 
Virg m al, j í  torcjtiereiHr ex fe^jnomam fupev fe mcomporabdPrr àiligebnt id , vnâe dole 

bat*. Vemos- com tu :o, que prcu.deceo em leu amor.8c bõ, relpci-

A  d R.om.

Tbreí),l*

Rlch ir j .  
á S L  uf . 
i b . i. 4j
Lt n d. Au,rA.'

tOS nofía adopçaõ, vt adoptionem filioruin reciperemns^Sí remedh 
uerfal do gencro humano. QeedeíEi May antigua , ou de hum 
certo rrodo ctei na, podem os dizer o que o Apoftolo doPay eter­
no, que naoperdocu 30 propiio filho , íenaô que o entregou por 
nusoLtros á morte, propno fibo nonpeperit ,rfsd proonuubus noLií
tradiiil illam .

Mais digo que comparado feu amor deita nolTi May íuntiíTt- 
ma pern com noioutros ,com o anrordo própria ii:ho parece d£ 
hum certo modo que nos amou ir:ai$,que ao mefmo filho. Enca- 
recimenro parece , naô o nego * mas lima de proun aquella c dc 
amorofa que Ch riflo confejSbu cm a Cruz de n o ílh  lui 11 içã >,Sitio* 
Que foy hui das may.ores íinezas que nos confdtau feu amor. 
Poiseffa rnefma cede (diz R:ch,irdod: S.L mrenço , Autor anti- 
guo) padecco a V irgem 30 pè da Cruz. Em que edi Irg > a d:fFe- 
renç.t,ôc mayoria de amor? Em que Chpiiío lati fez a cede com 
fuas p en as,cor mentas, como prophetizou íe remi as. SAi:teMi*it 
opprobnji, E quando mais, latis fez a. cede com a cooiumm -ç-õ 
plenáriacie noíla rede npçaõ. P arem a Virgem naó sò deu futif- 
f >ç jò à-ccde dc feu amor com a íakuç io do gencro humano , fe- 
naò que matou a cede a feu amor com o langue de leu propao 
filho. Richardo. Sictn tufiiliitege hnmAni cenens m çvucejitiHifti, Iomv 
i p  (i: y  ip fiJlrÍHÍ\ St íbat emm ixx.ia c, Húemrnon vt dolortw jihj ct, 
r\reetj f  d vt fUlntem h:m;inigencris exp*.£tmt,

A tal Miy, a canto amor, que nos rcífvfenao pedir a ef 
nhora , qu.: nos nao negue de filho* por noíías culpas O



ta '•<■ • jjitvO) qnodfim nofirAfn, & tffater* O Sara noíJ^dignrnòi C n ,12,
com uiicntura ) com o  irmã no lia , naõ nos rnguei a natu­
reza, 8c como May nrílu confeíTainos diante de Deps j adop- 
çaò: poiquc por volfos merecimentos viuaô noíías almas em ílu 
gr.ça,& a voíl.» amor demmos tíle fauor , que em vida, & èm D.Bm .*» 
ni orce he o miyor , Vt propier te bene mbisjit á Dco , <> oh 'fatiam tm fyecul

(tmmx noftra in Deo. A fegunda rezaõ porque celebramos fàrg.c.6, 
eíh feita com ciLu!o tei Antiguu , he a re (peito de fer a Virgem 
Senhora nolla, r.oíla artigua Auogada fempre diante de Deos.
A antiguid -.de deíh auojucia díffinio o Concilio Chalc idoncnfe, Ccnc.Chal 
channndo a eíU Senhora Theo oros, p«luura Grega , que quer ctd. 
dizer May de D o- , ou negodaçaõ com Deos. De m ineira que 
em fendo como lo/ v m os diuinos decretos de Deos predeltina- 
da pera May íuaJogo co n;çoii a a.tiogar , 8c negociar com Deos 
em 110ÍI0 fauor. liíb quer dizer , wgotianoDei. Ou como lhe 
chunoj também S. Bernardo a cila Senhora, Negotium [editorum. D .Bon. 
Negocio de toio; o . tl culos, porque não acharemos tempo cõ- apndLacJ 

lerauel,nem feculo :m que a Virgem M.íy naõíiz íícnolíb ne 
gocio^ou tiueile negocio com Deos cm noíTo fanor.

De algúa maneira m ; parece que oílgniíkoa o EuangeÜÍU 
cm o prefence Eiungelhq, e.m aqueila piiaura , ftabat 3 que iigni- 
fica cm o rigor da letra, citar em pè auogando, 8c orando em pé, 
como coíhun uuõ os Hebrcos. Proaaíc com aqueila repoíta, 
que deu A ma mãy d: S imuel ao Summo Sacercío-e Heli, dizen­
do : Ego fanttlU  mxher, qu<t fteti coram te Isic cratts. Eu fou aqueila 1 ’ 
molhef q ie aqui dtiue empò diante de vòs orando .:o Senhor 
Do sd e inferimos que o citar junto à Cruz em péorarido, si aba t, 
era em po!lura,ôç offíciode áuogada,

Com rezaõ logo vos co ihecemòs, 8c confeíTunos t o d o ó  
Virgem beatiílima (dizSam Boauer.turr) por yniem í.ingglar,&: a 
mais folicica auogada no (Ta cm o Ceo diante de Deo-. Fnam trgç D.Bortttul 
te filam pro nobis in caio fttgmur foilicit&n. Notai o. termo > filliettam. í?í speml* 
Qje nao íem m iita propriedade no cftilo, cíialii unos á pelloa cj B.Vtrg. 
f u  noflos nego tio >,fa1.icitado:,&: so que pleitea,diligente,& ar- 
rezo.1 cm nolíus caufa?3auogaáp folicito..

A Chriílo chamou o ApofloloSam Paulo, Auogado dos ho­
mens diante do mefnio Pay , ^Aduoc^nm Éabemns ad patrem% çrc.
Parece fer (  dizSam Bernardo )  que fc commanicaraõ 03 nego- 
C os, 8c tomou o officioda May. Porque a Virgem hc a Cv»mmu 
«uogada do genero humano, que como Mãy do Iuiz , 8c Mãy de 
miícricordia,humilde38c efíi tazments trata dc noffos negocios* D, Be 
osíÀuQCatam pYÂmifu peregnnalto noftra , qtix tangam  judieis mater , &  f i r- i- de

mater Stjfump*



watcr nr/ericord^x, (upphciter > & efficatkcr (àhtü noftrt nra ia per* 
trariabit,

2. ad Co* Dc Chriíto em a Cruz diz o Apoítolo,£Mí Deus m Qhrifto mun- 
n n t h d t r m  reconfihant fib i. Que eíhua Deos em Chriíto reconcilian­

do aífto mundo: quer dizer que mediante Chriíto em a Cruz 
com tua morte, íe rexoneiliou o mundo com Deos. E nos pó le­
mos dizer deíta Seuhora. Erat mater in fil o muníum reconcd.ans 
patri. Eíhua a Mãy em o Filho reconciliando aos homens com o 
Eterno Padre ; como ajudante em os negocios de noíTa reconci­
liação com Deos. Que elegantes,8c que deuotas faõ a eite inten- 

eArnold, tohuas palauras de Arnoldo Carnotenfe. Dtutdmt coram patre 
Carnot.de W?erfi mater, rir filtat pittatu ojficta , & mitü attsgat lombas muni- 
lat*d, M a unt reieinpttonis bwtanx negottum , & condam inter fi reroncdiatio- 
n x 9 nis ttofira intioUbtle tefiamentum. Partirão os ofíieios, 8c os cuy- 

dados de amor entre íi a May , Sc o Filho pleiteando , Sc nego­
ciando com Deos em noíTas caulas , Sc com admiraueis alcga- 
çoens daô calor a noííãs pretençoens, Sc execução com effeico a 
noíTa redempção. Que a titulo de noílos auogados alegaõ, 8c ci 
tão ante o tribunal diuino,com toda a perfeição,Sc efncacia.

Vejamos logo como entre fy diuidirão os offícios,8c auoga- 
fia em noíTo fauor. Diuidmt coram patre inter fi mater , & filtm 
pietatü officia. O filho he medianeiro > Sc fez cííicio de tal entre 

i-ttdTiw. Deos, deos homens. Mediator Dei, & bominum homo Chriflns 
lESl^S. Diz o Apoítolo. A May não ha fido nunca menos cuy- 
dadoía em comprimento deita obrigação. Que fe Chriíto ha íi- 
do hdclifiimo , Sc poderofo medianeiro entre Deos, & os ho­
mens, corn tudo diz Sam Bernardo, não fe lhe atretiem os ho­
mens a ocupalo com eíla facilidade em feus negocios ; porque 
tem refpeiro a fua Mageílade, & que afíi como faz offício de a* 
uogado, Sc medianeiro por amor* he também noíTo Iuiz. E 
aííi tendo nòs nccefíidade, como temos, de medianeiro com o 
medianeiro , não temos outro mais cfficaz com o Pay , nem mais 
poderofo com o Filho, que fua May Santiífima. Fidelis plane, dr 
potens medi ator D ei, & bominumChnílns , fid dittimm in eo veten- 
tttr homtn es maiefiatem. Opits efi mediatore ad mediatorem tftur» , nec 
alter nobü vtiltor qtttm M ana.

De Chriíto diíTe o Euangeliíla Sam loaõ , que fez ofíicio de 
propiciador > ou que ha íído a mcfma propiciação por noífas cul­
pas. Ipfi eftpropittatio pro ptccatü noftrü. Dc Maria fantífíimu diz 
Arnoldo Carnotenfe , que cooperou de maneira em a propicia­
rão de noíTas culpas Sc em obrigar a Deos a moílrarfe propicio 
em o perdaõ que nos otorgou em a Cruz; Sc obrou tanto aqud le

D. Bem« 
fir.de B. 
M arta,

fK M .!,



aíeóto da May ao Jfcu medo,que o Filho não íó offerecco ao Pay 
em a Cruz feu proprio fungue,pro peccatü nafins , íenão tombem 
'he aprelentou os votos, Sc defejos inteniosde lua Mãy. De ma­
neira que a propiciação ,  que a Mãy pedia, o Filho a approuaua, ts4rnolfi '0 

Sé o Pay a concedia. Amoldo. Cooperabatar plarimam , fecundam Carn.tra: 
modum fitam, aà propittandum Deam tUe matrx ajfechu , iam tam ô.defarb. 
própria, quam matris vota chtri tos (fbrtfii perfirret ad Eatrem , cüm DnU 
qvod mxter peteret, film  approbarct, Pater donaret.

Vede logo í'e ajulladamente Mãy, Sc Filho, diuidiraõ en­
tre fy officios de auogado , Sc fe com todos requiiuos , Sc circun- 
ftancias os cumprira > inceiramente ? Donde exclamma Germa­
no Putriarchj, Sc pergunta : Quem como vós auogadu noiTa, de­
pois de volto Filho , íolicitou com tanto cuidado , & inítancias, 
as caufas do genero humano ? Quem como vós em noílas afflic- 
çoens nos defende, reos em o tribunal diuino ? Quem como vòs 
; ruda pretendentes em noíías petiçoens , Sc fupiicas ? Quem 
i. j  vós por feus clientes, affi pugna, & auoga por pcccadores ? 
v umano. Quis pofi taam filiam curamgeritgenerts humamficut tu? Germ.Pa 
Qkfit ita nos defenàit in no fins *ffiicHonibas'%uis m fitppheat tombas adeo triarc bo. 
pugnat pro peceatoribust de Zona

A antiguidade deíta auogaíia, Sc interceííaõ deita Senho- Firg. i 
ra, fe proua também daquellas palauras da fabedoria, em.nome 
deita Senhora. Exantiqais antequam terra fioret ego iam concepta p rQH g 
eram. De de todas as antiguidades antes que Adam, foíle terra 
peccadora, ja eu era concebida em a mente de Deos , auoguda 
para feu remedio. Que aííi o conítruem , Sc interpretão muitos 
dos fagrados Expoíitorcs. Porque primeiro Maria foy eícolhida,
Sc predeítinada pera noíTo remedio em o diuino decreto dcDeosí 
que permitiíTe o peccado em a execução,

Que agora fe entenderá também o myílerio com que diíTe 
Deos, faílando de Adam. Non efi bonam kominiefie folnm fiaciamni Gen. 2* 
ei adttttoritsm firnile fibi. Não eílá aííi bem o homem sò,demof- 
Ihe por conforte hui molher» quclhelirua de ajuda, Sc compa­
nheira. O reparo he ordinário, pois íe eíta molher foy a caufa 
de fua ruina, como lhe chama adjutorio ? A repoíta he pelo me- 
noj de Tertulliano, aquelle valente Africano, pafmo, Sc admira­
ção de todoi os engenhos Etenim bonitas finxit bominem , eadem j-ey  ̂
bonitas adiutorinm profpexit, non efi enim bonam bommi efis folam, j Març 
jciebat ille fixam Maria pro futuram. O.homem, diz Tertulliano, t  . 
ha íido obra,&effeito da diuina bondade de Deos. E o darlhe 
ínu molher por conforte,ha íido effeito da mefma bondade,por- 

! o mçímoDcos muito bem que Maria auia de fer o feu
xenac-.



Vemedío.Q le Dcos mais atendeo ao remedio, qt?e á ruii. ,8c pri­
meiro decretou o remedio,cjue permitiíle o pecado na execucao/ 
Sctebât cr/im fixam M anx pro fitaram.

Primeiro, diz Deos, morra Abel judo , que Caini pccca- 
dor, porque mais antigua hc a graça;que a culpa. E primeiro » 
jufto Abd,em quem citaua reprefentada a graça , quero dize> 
Chrifto, derramou feu íangue por oblação em oderreco, que ou- 
uejGTe peccado en? a execução. Donde infere Sim Bernardo por 
coficlufaõ certifíima, fallándo com Eua. Socorrete Eua de M i- 
ria , a filha auogue pela May , que fe eíta nos caufou a cnip.i , 3 

D. Bsrn. filha, que he Maria, nòs dará peta May íarisf.-çâo . Sun Bern^r* 
ftr.i.fu p . do. CnyYt Eaaad Mariam, filia prú mure Y:fpondcit} ipfit mortísop- 
Tftifirtf tfi probrtam confirar,ipfi pstri p*o marre fztisfariat.

Donde vei eis,que peccnndo ahjos & homens, &: auendo 
Dcos de vnir à diurna, pera noffa rcdêpção hui deitas naturezas, 
não fiz eleição da angélica , fenão da humana , diz o Apoíloio 
Nufqu <m angclos apprthtndit, f i i  fem:n Abrahx apprahmdit. A 
zão ( ie o não erra minha ignorância ) porque o> anjos peccnraõ, 
& tilierSó Itiiz • Et mangclü Juis rep:r:t prxxiereto. Auerigmda a 
culpa pelo lujz jfupremo,na5 ciueraò auogido, nem quem íizef- 
lepor elles. Porem ôs homens ainda quê tambeni pecca,ão, & 
tiueraõ ao mefmo Iniz pefquifidor, Sc 1 fiícal contra fy , tiueraõ 
audgada, Sc intercefíbra em feu fatior, que foy Maria íanriííima 
fua Mãy,Donde vereis que pera homens ouue remedio , pera an­
jos naò ouue perdaò.

Valéolhes aos homens ('digamos afíi )  a Senhora dei Anti­
gua, ou a auogafía, Sc intercefíao antigua de Maria. Ex antiqutíl 
(Q nt por falta de auogado,que de pleitos, Sc pretençoens temos 
viito peididos ao defemparo. )  Porem a Senhora dei Antigua ja 

8, antes que houuera mundo , nem homens. Cum so eram canflt 
camponens. Ia por leu meyo, & interct íTaõ fe compunhão os ho­
mens com Dcos, ja antes de auer pleitos, Sc demandai, Sc querel- 
láS) tinh.i çompoíías as partes j Sc ja antes de auer guerras, tiniu 

/ h4ttt,8, feita as pzzst. Et ftclajum coram eo,t}u<ifiparcw reperitnf.
* S. Hieronymo adjudicou , itgimdo a opinÍ2Ô de muitos

outros, o titulo de M5y a Ba!a,fendo ãüò , como coníta dos íiihos 
. de Nephtalim, por auer fido fua auogada, Sc medianeira entre os

maij Patriarchas , 6c com íofepb depois da morte de leu pay Ia 
\ cob, péra que pcrdoaíté a feus Irmãos, Sc não (e lembralíejAmai.

'• das cifp. s que contra eile auiaõ cometido. S.Hierony mo.Quidar
wtjvzfl. putanc illam ( iJefi Ralsm ) matrem tn hoc loco ad Efdra notrnna
**'! r* f ̂  tu#*) pofi mor um lacob Lcgatione funffa fiertt mter ío[èpb, (l d ‘ afêí* ’ - - - • — •



tâs fiitiArchas  5 qux precati funt etsm : ne reeoYdaretttr peecati es- 
rttm , Q^e a faliarnos, meus íieie,cfh May,6c Auogada,que fora 
de nofoutros.

Rezao também pcrque os Santos Doutores tantolouuaõ 
a Moyfes nas inftancias que fez a Dcos, auognndopor feu pouo, Exod*c* 
até arriícar íeu valinvento, 6c faluação pela dos feus. zAttt dimit- 2̂, 
te popttlo hanc nexaw ,aut dele mede tbrotuo* Senhor , diz Moy­
fes a Dcos, aqui nao ha mais que duas couias em refolução, que 
ou eis de perdoar a cite pouo peccador, ou não emos de íer ami­
gos , nem quero que rre conhcção mais por voiTo valido . Era 
ram apretaáo trance de Moyícs, íe bem muy gollofo pern Deos, 
como íenipre he o perdoar : alcançou o que pedia com farisfa- 

<aô de entran bas partes. E que fora deífe pouo , diz o Pfalmirta 
fagrado, n não ter hum aucgadocómo M< yfes, que por elle fiai- rpr r  ̂
iaiíe , & intcrcedeíTe com tanta efficacia , 6c conftancia ? N fi  
Aiojfes (leEhts eius, /letrfot trutnfraütone m conjfeãu enu.

E qua ntas vezes dizem os Sandos, tiucra acabado Deos 
«.om o mundo por noíTbs peccados f a naó eftar a Virgem de

frlutrs nofttx rrgotiapertraclet. Que íe de Moy.v. 
u Píulrmilu j Ni.fifi et ifet Moyfès , o Euangclifta nos refere como 
cllaua a Virg* m?Jhbat mxta crtinm. Eitaua perorândo em nof- 
ía caui'a,íílaiM arr 'zoando em notso fauor, in confraêhosie eius> co 
iumma pena,& efncacia luxta cructm.

Ql^ea afúicção coitj que oramos, fe fegue o fermos ouui- 
dos. Côita da der 6c pena com que oraua Anr.a ir.ãy dc Samuel;
Quta ex nstfltitudwe doloris, & m&rvrit lecuta fuw vjque mprxftnl. l^eg^Tt 
Oque ouuindo Heli iimmo Sacerdotesaquelie que outras vezes â 
tinha nialcr?tado em o templo de importuna , 6c moleíta,infpira- 
do por Deos, lhe concede agora o que anues pedia, atento ásfílic- 
çaõ com que orau,!. Fade m pare , lhe diz Hcli , & 'Dcm Ifrael d a  
ttbi potittontm tuam. Que -tal vez , diz Sam Bafiho dc Sekucia, a 
meíma pena, 6c nuícna ferue de patrocínio. Mifcria ;pfi patronos D. BafiU 
dat. E t  si vez diz Teiti 1/iano, a neceffidade meíma he o melhor Seltttc. 
rogador,& a afflicçaoa melhor auogada. Humanar» apponit ntccf- Tert. lib 
fitatem tAnquam deprscatriccm. 4 ,ed

Eftaua Chriíío cm a Cruz cercado de penas, 6c afílicçoens Aíarc* 
de morte,6c aly dar.do vozes ao Ceo 3 íeu eterno Pay, dcrraniãn*- 
c ntamente copiolas lagrimas, foy mais ouuido , ci.gamolo af-

. lu lhe tiueraô mayores reípeitos, 6c rtuerencia. Cum clamo- *
il ’ 'fr Ucrymis ofenns ,dizo Apoltolo, exauditm efi pro (k* ‘
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TD. Amb.

reuerentia. Digo pois que nunca a Virgem foy mais bem ouuida, 
que etlando junco á Cruz afiigidiííima , que íua dor incompara- 
uel, 6c íua pena intenfifíima , a faziaõ digna de fumma reuei en- 
cia.

O que nao a vejo chorar,reparou Santo Ambroíio. Siantem 
lego, plorantem,ou, flentemnon lego. Foy valor, foy Conftancia de 
animo, refponde Santo Amedeo, foy iumma modeilia, 6c fumma 
magnanimidade, não chorar a Virgem em tam fumma afíl cção. 

D.Amed. $taYe namcj:ie in tlla covdis amarttudine, magns adfcnbitnr confianttx, 
mar abflinere k Ucrymis i fiimm& verecandix annotabatia. Cobibehat illa 

íjrtâp îrg. fivmma vereeundia , ftabat [kblimi quadam magnaiumi-
tatc,

Eu digo agora (  com permifíaò, Sc reuerencia deuida a ram 
grandes Santos ) que o não chorar a Virgem ao pé da Cruz , foy 
fumma dor,6c fumma pena» Porque as lagrimas não fempre faõ 
indices, St moílradores de grandes fentimentos. Porque muitas 
vezes vemos chorar mais, quem (ente menos , & charar menos 
quem ama mais» Maisfentia a Virgem May a morte de feu hinu 
amanciiIimo,que as filhas de lerufalem que o feguiaõ. Aq iellaí 
chorão muito,que íentem menos , efta May Íantií7ima não chora 
lagrima, que fente muito. Mais amaua lonathas .. Da ui d , que o 
mçfmo Dauid a lonathas , iiTo confia do texto cm mais de mil 
finezas grandes > que fez por feu amor. Vemos cambem como 
em vefporas de certa partida, Sc aufencia , ao d. fpedirfe , chorou 
Pauid mars, que amaua me nos, chorou lonathas menos, porque 
amaua mais. G mefmò texto íanto parece que oquiz aííi iignifi- 
car., fazendo parcictólar menção do cafo. Porque auendo dtto \.i 
que amaua lonathas a Dauid como a íua alma. Sicut animam -fitam 
ha diligsbat eum Acrecenu logo em t> meimo capitulo. Heuerunt 
panter, Dauidantem amplms,

Que os fentimentos grandes , Sc mais se marca f nãodaò 
lugar a.lagrima5,dií& o Trágico.”

Qnodque hi extremd folet. 
tsriere laçrynu.

Diífèo,& fentioo afl] Piaiiinico Rey de Egypto a. Cambizes, que 
a m a batalha paliada o tinha pfeío,auendo vifto a mortandade dos 
fsus, Sc mais em particular a morte de leus, Alhos, venda o Rey 
vencedor que o-vencida não choram nem hií.i sò lagrima, per- 
gnntoulhe pela cauía ? Ao qual refpondeo o.Rey vencido, 6c la- 
íiimadoyfegundo refere.Herodoto : Que as perdas de feu Rev- i, 
£< filhos , éc os males de lua cafa , eraô dignos de íentinu 
eam profundo , que nao fe padião aliuiax> nem efgotr- cor 
- v. 'rii

Sen. Ira*
í»
■m fnncvp.



grimas. Domeftica malapYof.indioYA efetu am  'jtix lacrytnis cx hiur iri Tliero ioc
qtteant.

SucccíTo muy pirccido 20 pafíMo foy o de Maurido Empe- 
rador, ao qual tendoo Phocas pnfionciro cm leu poder , 6c pon~ 
doo a hum tormento tarn grarde a leus olhos, como era ver ma­
tar em lua preíença a finco filhos íeus que muito amausjfoy taí o 
fentimemo do pay, diz Zonaro , neíla pena , qr.c não chorou la­
grima, nem fe lhe ouuio palaura outra , queaqUeilas do Proph ta 
Key : lufio fois Scrhor36c rtdíc o voíTo juizo. IufiMef Domine .& £ onar. mrettum ludtaum tuum. Zonaro alli o refere em fua viaa. ( um tum . 4

, , rr ri r  *primum cructaret cxdibus fihorutn, quorum quwqve coram vtjivuí futs - -
przoecidebantur.qiiaji in (luporem molie calamitmü aíím , vocetn non
em fu vlUtn trfi h?nç:luftu$ cs Domine, & c.•/ *' «, ^

Que em oceafioens de fentir muito trancaíeo coracao por 
dentro com rs rezoens dc íuador, cítanca os alinios , poem em­
bargos aos olhos , porque nao desfogue a pena por elles com la- 
prim^s: porque húa dor intima, 6c muy intenía (diz Sam Bernar- 

ienridiífimo em a morte de feu irmão Gerardo ) alta, & pro- 
fundamente reprimida em o interior de hum peito , tanto mais 
augnientn.ôc agraria os fentimentos , quanto menos lhe he per- 
miei do o í.h-i, aos olhos. ConfeiTo, diz oSin&o, que me iinto 
rendido, 8c porque de todo me não acabe efia pena intrinfeca, 
demoslhe lugar a que faya fora , 8c refpire o coração com iagri- 
mas. Sam Bernardo, Snpiejfui cor de (hlor alt 1*1 intrerfiim radica- *?• ^efH 
Htt,co accrbior fiDlus,quo no eft extre permifus: fatesr vilhu furwexeat r:r -2 d̂m 
necejfe eft foras qrted intuí patior* \ -

Kezaõ também porque Iob em o mayor aperto de feu co­
ração,em o mayor rigor de fuas penas, abrazado o peito em ar­
dentes ancias,6c fegofos fufpi ros, pedia a Deos licença pera cho­
rar, por afiouxar as cordas a íeu tormento , por bufear aliuio a 
feus males, pedia focorro aos olhos por desbrochar fentimentos, j oy , 
6c desfogar íen co '2çaõ. Dimitte me vt plangam paululum dolorem \ 
nteum. Li ví plantam. Tem outros, vt refrigere?» Explicarmeei q^ c 
neíle cafo com hum fimil, ou comparação. Vay o outro cami­
nhante aprcílado por fazer jornad grande, em húa tarde ddu- 
lho,ou Agofio, moleftado da calma , a quem o Sol, 6c o canqaííb 
tsm abrazadas as entranhas ; diuerteiedo caminho , folicitando 
feu remedio, por ver (e acha fonte, ou charco ( que quem pr -e- 
ce cede grarde , íuincà afqueà as bebidas )  defeobrio a calo húa 
ronte apraziueúcomo caboa cm naufrágio,arfojafc acclarádo5 po- 

-> a b ;ca á fonte, quando o peito á terra, aly bebe,aly dêfcanfa, 
a ^úfaz a cede,ôc refrigera o catiçafio. Tal ao que [ente muito
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o chorar he refrigerío. V\ plítngtm, vt rcfngsrer . Que taes vimos 
tambsm aos filhos d? llrae] catiuos , & atfiigidos com fcu mal, 
íentaríe à lingoa dagoa dc fcus olhos,ou do Nilo,a defcanfar cho 
rando-, lllic fidim as, & fiouimui* Que o prohibir Chrifioas lagri­
mas a outra viuua dc Naim , ram perniiccidas ao parecer ema 
morte de hum filho. (JPKnher nolijhre. Foy porque não eílorua- 
racom lagrimas, ou aliuios de fu a dor, a merco que lhe fazia. 
Mandalhe que não chore5porque finta majs.*& a intenção de fua 
p:na,mereça tambern a reíurreição de feu filho. Eftar logo a 
Virgem May ao pé da Cruz em a morte do Filho ran? amado,íem 
mayor , nem menor d.e monít ração de lagrimas , foy porque fua 
dor era intenfifíima , não admitia* aliuios , Senão, digamos a 
noílo intento, por vitima conclulaõ deife difcuiío , que eítaua a 
Virgem junto á cruz como Auogada efficaciífima do genero hu­
mano , & quanto mais íencida fc moftrjiu, mais d;gna fe fazia 
de fer ouuida. Que em a afjflicçaò com que AíTuero vio a Rainha 
EíRier- pedir por feu pouo, &: rogar pelos Hebreos, como por 

BJihsr.ji fua vi da, ÔCalmj. ‘Dona mihi animam meam pro qua rogo, & pr
lum meum pro q*o obfícro, Auenda reípeito 3 íua dor , 8c que era 
petição de Rainha, não lhe negou o bom defpacho de tudo o que 
pedia*. O EJlner ncífa (  diz Sunéto An felino, fadando com a 
Virgem Santiífima )  que prompro , &que a tento tendes ao Rey 
dos Ceos..pera vos conceder tudo o que pedirdes , bíffu que auo- 
gueis por nós, & queirais nofsa falinção, pera naõ íe perder ne­
nhum de nofoutros. Bcnignijjirmts Jllha tux* adconceder,dum qmd- 

.D. qtfid voles t pYomptijfimm e th . & exaudibilis. Dntum modo uaque
Ub.deEx yefos fdltttem nofiram , & rcnira ncqvoquAM fiUi efe non potsri- 
"ti.?*trg. Porque chegais Senhora (  acreccnra Sam Pedro DamiaÕ )
h  I3, como Auogada nofsa âquelle tribunal áureo das dininas miferi- 

cordias , âquelle altar precioío da humana reconciliação , não sò 
pedindo como ferua, fenao mandando como Rainha . Que rogos 
íle May, impérios faõ pera o Filho. â 4cc&dU Ante itlui xureum hx» 
wan£ reconcihatianis Altare,iion folum rogans,Je2 etiAxo imperans»Do  ̂
miaa,non analla.

zAd terttHw, A terceira rezão, 8c motino com que celebra­
mos fefta a eíta Senhora com titulo dei Antigiu , he a refpeico de 
aucr fido a Virgem noffa amigua corredemgtcra comChriílo; 
prouafe priineiramente por la general , em quanto deu ao Verbo 
Eterno carne, & faogue,co q iemio o mundo. Porque para obrar 
em nofsa redempçiõ , era necefsario dccer Doos do Ceo á terra., 
8c padecer pelo genero humano ; como Dcos íó não he poííiu' ‘ 
que padeça, & como puto homem aaò podia dar fa:i:façaõ rigu-

ic



ia de juíliça* Como podia logo ( diz ProcloJ obrar entrambas 
coufas, toy o cafo , que como Deos que era , íezfe homem , to­
mando carne , 6c fangve das purifíirnas entranhas de FDriaSan- 
.il/ima, donde como homem padeceo,6c como De os, 6c homem 
'os (aluou. Proclo. Venit qitidevi Dem ad fÜuandum, fi.{ & pati Prochts 
toque tllunt oportHit. zHt qtsomodo vtraqne bxc ficn pouse?*)lt* Ho- jpud Coc. 

t/io puritc fàlnare non poterat , Deus folm patt nequbdt. Qjpidigttur} Ephjin,
Jpft Emmatwel Dem fatias eft bovto, cr id qu,dem qnod cr, t filnan:t\ [9t6 , c.~jB 
q-4cd vero j*cln>» eft palfioncsfetbijt.

Do nde infere Amoldo,com particular agudeza, que fe a car­
ne de Chriíto, & de Maria era hüa meínia , como era na realida­
de1, leguem íe cm o Fdho, 6c May os mefmos predicaucis, que os 
liculos de fua gloria, 6c honra , não íó íaò communicaueis, 6c 
communsa encrambos> íenaõ os mefmos. Arnoldo Carnotcníe.
Hna eft nSVtcnix , cr Chrftt ca.ro, atqus adeo filq gloriam cum mr.trc ^rn. fo r  
non tam communem indico, qnam eandem.Di maneira que fe a Chri- not.srach 
íto nofsa faude chamamos nolfo Saluador com fumma proprie- de Uud. 
dar ^ui Jaluauit nosá peccatis noftns in fingtiine fto. Com a mefma Mar, 
chamou S.íldefonfo á Virgem May, íaluação do mundo. Mttndi p» dlief. 
(àluatto. E fe a Chriíto com toda a verdade chamamos nofso 
demptor, aííi niefmo chamou Teophanes à Virgem Redempçaò cAftump* 
do genero humano. Eux redemptio. Teophan

Proloqtiio he commum entre todos os Theologos o affirmar, Hymn. de 
que em as rres diuinas pelsoas, por rezaõ da identidade da eísen- *dnnmt* 
cia em as obras a que chamaôdd extra , todos os predicados íao 
comniun*. Da maneira que em os atributos diuinos afíi como áo 
Pay chamamos Eterno,chamamos Eterno ao Filho, 6c ao Spirito 
Santo. Digamos agora do modo que fer pòde , que afíi como cm 
as dminas pelsoas, por rezão da identidade da cf»cncia, ou por fer 
hiu mefma a efsencia,os predicados faó communs. Afíi corre en­
tre a Mãy , 6c o Filho, por rezão da identidade da natureza. São 
mais que grandes as palauras de Sam Pedro Damião a eite inten- p  petr\ 
to. Ineft Maria Hrrgtni idcntitate> ray faltando de Chriíto,quia idem vfo.
eft cum illa* Habitat emm in angelts Dem, fid non ctimillü3 qttia ehif- rU!)̂  
dem non eft ejfentix : habitat "Dem in Hirginc , cr habitat cum dia cum J 1 
qua atifdem naturx habet identitatem. Quarto modo ineft vni ereattt- 
rx,vidslicet Marix, qnia idsm- eft quodilla. Fiqueíe pera os doutos 
o mais deita autoridade , pera nòs balia o labermos agora que to­
dos os titulos da honra, 6c gloria de Chriíto, = par ferde hüa mef­
ma natureza com fua May Santiiíima, íaõ partiueis,6c communi- 

~ueis. Donde a gloria de corredemptora noísa toca á Virgem,
JOf fer com o Eilho,cm quanto honKmjdchúa^ meínia natureza.._  — - Qaep
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Que a carne de Chrifto, carne he de M iria,diz Santo Age

{linho. C aro C brifit, caro e(l M ar u , E cila mcífna porção de c.r
(cr. de Af- UnSLlc clLe tom°u d.i Viigem , como affirma aquelle m
fump. yor luzeiro dos Thcologos Conimbricenfes , ienão Sol de tf 

Eluropa,o Padre Soares, he muito prouauel, Sc facil de crer, qi 
conferuou ílmcre, &c que a não dimicio nunca , nem fe refol 
ja mais com a «&it.idade, Sc acção do calor natural, antes íen 
a teuc conkruada, & vnida ao Veibo , o que bem proua com k  
zoens da natural Philoíophia,&: por eípecial prouidencia, &von-' 

Soar, to.2 . tade do Filho Deos . Facile credt potejl, diz o grande Doutor, 
m $.p.D. ilUmftibflantiam carnis , quam Cbnfím afnmpfit ex Virgin: nvnqvam 
T h .q .iy . jiujte ommno diwijfaw, aut ccntmna calor ps aclualis atlone refoUitam, 
ar ,l d1 íp. pd  eandem fmfejèmper C9nfenititam,& Verbo D a vnttam, 
l.jèSL 2- Do qual infiro em proua da corredempção da Virgem que

aquella carne melma em que padeceo ChriJlo em a Ciuz,aqu'. lie 
fangue que derramou por noíoutros , era a mefma carne, & ían- 
gue de Maria.Coníirmafe cõ hü.is palmrasdo Apoílolo oue 
faliando do Pay Eterno de Chriílo d’.z, que por hum modo . * 
raucl, Sc nunca viílo , fe ouue Deos com Eu amado Filho em a 
redempeão dos homens, Sc remiíTao de noífas culpas, por meyo 

A xkph.i de feu fangue. Sam Paulo. Aíinfcaait r,ot m ddeclo fiho j, w qn.o 
babemos reicmptionem per ftnguinem eteu , remijjionem peccaíorow 
Foy o cat’o , diz Proclo , que aquelle Deos que de nada ciiou 
tudo, vnio a fua dimna a humana natureza da Virgem , & aquella 
mefrna carne.Sc langue vnidos entrego u á morte , Sc deífe modo 
nouo, Sc nunca vjfío p.gou de contado o preço de nc fia redemp- 

Vror.lt cs Sao« FroC °̂ • QlÈ imueipim naturam ex tithilo produxerat, ex Vir- 
apad fâc. íw nxturtm  humanam afammit ajtomptamqne m montm coniradit, 
Eph co 6 tumqtic tn moáum redemptionis pretium dijioUtit. Notem íe por meu 
c j  amorfaquellas paRuras,& cílylo de dizer , aJfampto.mjOz tn mor-

tem contradtt, Não diz, tradit fid contradit : que tradit quer dizer 
entregarão, mas contradit, quer dizer entregar em companhia 
de outro; por ventura quiz o Doutor fagrado íigmficar a com­
panhia que a Virgem lhe fazia em fua carne.& íangue em a obra 
tic nolTa redemp$ão,deuida a íeu fangue, 

r   ̂ Sobre hüas palauras dos Cânticos ja citadas. Venter tvns ficut
n ' 7 ’ acerum mtict va/larut hlifs, o coníiderou com valentia S. Ame- 

d^o,dizendo que vendoíe cercada deliiios de Santos a Mãy dò 
Redemptor, lhes póde dizer com muirá rezão : ò filhes meus, Sc 

V Ameà a ĉBria niinha,& coroa minha , vòsíbis os adquiridos com m " 
he 6 de ^ nBl',e * & °' remidos com a carne de minha carne. Arned 
íaxd M  rgitur finclo) um Itlijs Rcdemptorü mater aptijfcwé hfttic d

r>ote

}
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erit congrumtem pYofetrs firmoncm. Gauhu-n meum , & corona 
iCií vos cíhs acqufi i Jan^mns meo , £T carne Jn.mpta de carne m?a.
)ue aquella melma carne, &; íangue com que Chriilo obrou nof 
a redcmpção, foy aquella meíma carne, & largue que tomou de 

is puriilimas, & virginaes entranhas. Vede logo U lhe toca o 
do de corredemptora noíla com toda propriedade de carne,&

• ague.
Secundo. Prouaíe também eíta verdade da corredempçao 

da Virgem , com o muito que padeceo junto á Cruz , ou em a 
Cruz do Filho, morrendo por i o.Vo amor ípiritualmente, & co- 
morrendo com Chtillo, como fallaõ os Santos neile cafo. Como- Tnloq. de 
riebatnr Mater dum moteretur Fütus„ Que elte modo de penai, & pajf.Bni, 
amar, fc padecer por amor, he maisdifficulrofo aoíentirem a 
alma,que o padecer em a carne. Prophctizouo a Virgem o S m- 
to Simeaoem o templo,dizendo : Tvam ipfins animam dolorisgla- 
àuu pertranpytit. Hui efpada de dor g ã ie p il ira de parte «a pfite 
volta coração. Bem ílguifi ca tinas (aô citas palauras pro-
' ~ -‘ as. Daquella dor reciproca, & correlatiuo fentimenro da- 
j.ielias duas almas. f. de Chriíto, & Maria cm fua Cruz , diz Sam 
Bernardino de Suna.Illarum di-tarã animaram, (c.licet Chrifii^Vir 0 ' erh 

gnis, miram doloris indicai participationcm vt Jic dicatur.
Porque verdadeiramente, ò beatiíB na May , diz S im Bct ’er   ̂ /

nardo, vos Brio eíta eípada em a alma , & trelpaíTou o coração, 
quando aquella cruel lança ao Filho ja morto acraueílou o peito, 
porqu bem coníiderado ja aly não eítaua cm o fagrado lado do 
Filho a fua alma; porem eítaua a volta,em quem executou o gol­
pe ; donde com rezao vos podemos chamar mais que morta , & 
mais que martyr,porque excedeo o afecto dc voíFa compaixão a 
todo o ie.itido de corporal fentimenro. QLL? foy verdadeirame- 
te aquella dor morte dalma , &c martyrio de vollb coração. Sain ^  ̂
Bernardo. ZJerè tuam , o B. Mater , animamgladnts pertranfiti-t, , 
quando crudelü lance a filio tam mortuio latas aperta: ; ipfixs nimirtim'rî nt 
anima iam tbi non erat ijed tua plane tbi aderat, vt plufqttam marryrem 
te non immeritó pradtcemtts 3 :nqnafinfim corporex pajjioms cxccjjit 
ajfieclus compajjionis. Antes na realidade das penas de amor,& có-, 
paixão,eíta Senhora foy a ferida,& atormentada. ConfeíTao aili ç anti . 
a Virgem em os Cânticos,dizendo : Inuenerunt me cnflodes qtu cir- 
cumeant citsttatem,percnfierunt me.vnheraHerunt me,Por eílas guar­
das,que rondauão pela cidade de lerufalem , entende o Cardeal 
Hailgrino, aos Scnbas, & Pharifcos , que por obrigação de oficia 
inh.30 cuidado de guardar a cidade : íuccedeopois, diz a Sei ho­

ra,que preza a verdadeira, 8c mais importante guarda delia, que 
* . * €12
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erãmcii filho, acharaòmef, Sc prcndcrííome n mim nclle, poc 
lagrc de amornou natureza de quem ama, feguiofe logo,que ator 
mentandoo a elle, me atormcncaraò a mim:& ferindoo a elle,m 
fcriião a mim. Que não ouue inftrumento de fua paixão, que 
irão fcíTe propriamente de minha dor,& pena. Que dores do 
ração,todas hõpenas dalma cm a intenção. Ouçamos a fua cni 
ncncia do douto Cardeal. Pontífices,Scribz}é" Pharif^i^fii ex offi- 
cio debebant cuftodire cntttyitem, apprahcnfo vero cujtode filio mtojnue- 
nernnt mt mipfo, percuticntes ipfkrK, percufisrunt m e, &  vtilncrtntet 
cum vulneranerunt me.

Sobre prizaô,açoutes,&; coro.i de efpinhos,não falta ja ou­
tra couta em o martyno da Virgem , Sc em fanor de nolía correi 
dempção,que morrer, 6c derramar 1’angue, '6c conífinimar de to ­
do o mylterio dc nofía reparação. De fy mefmo fatiando Sim 
Paulo, dizia : cyídimplco ca , cjitx. defiunt pajfíoaum Chnjh in ccrporc 
meo. Quer dizer em 1'encido Carholico, que em tudo quanto po­
dia proenraua o Apoítolo imitar a Chriflo em fua paixã m 
quanta maic- propriedade dc penas podia a Virgem de fy u 
dizer as tneímas palauras, a reípcito de leu a&ual lencimento, <X 
compaixão. Porque irpportaua muito , diz Amoldo Carnoteníe, 
derramar leu iangue.&: acrecentalo ao lãngue de fua .dm. Sc car­
ne que via derramado , Sc elfcendidos os breco:» com o Filho un a 
Cruz por compaixão criicificada,celebre: jur.à ment; a me1! fa- 
crificio vefpertino em a tarde de fua puxão: Sc cm compauh; do 
mefmo Senhor IESVS * com fua morte corporal, conímumar o 
myfterio,& facramento denoífa redempção. J°,,rqi •- íli n odos 
tirulos a conheçamos por ncíía antigua c< rreden piora com 
Chrifto. Oportebst cjuidem, diz Arnoldo , a d'fangn.nrm anima , &
-ardis fiü adíere(àngmnem, &  tlwdtis in cruce mambascelebrare t» 

filio Çtcnficmm vesperemum ; &  cum Domino IESV cerporah morte 
rcdrmpnonis nofirx confikmmAre mjflenutn*

Anceuiô muy de longe o R^y Pro[heca cíle f  .crificio de 
Chrido ern a Cruz, ao qual chamou íacnficio dejufiica, aiTi mcf- 
mo fez menção das oblaçoens 9 & vidtimâs, que nelie altar da 
Cruz le aniaõ de offerccer a Deos. Tunc atceptabü, diz o Pidimi* 
íla. fnerificMtn tujhtia oblationes , & holacaufia , tunc imponer.t fiptr  
aí tare ttium vitulos. De forte que quando íalla o Propheta <lv. fa- 
enf-io de jultiça, f  dia em íingubr de hum íó porque ;ó Chrifio 
podia pagar de todo rigor de » julliça por rtoílàs culpas; porem 
quando Falia das ób'< açocns,6c viftimas que fe offerecei ao a Deos 
nefte meímo altar , falia de muitas em plurar. Porque não sò t 
filho foy obiaçãe , Sç Yidima , ienão também a Mãy S^ntiffima.



onforme o prophetizou Ilayas, fallandoils Chriito em fu3p3Í- f f i i - t f*  
iâo 5 adonde não fó faz menção de cordeiro}, ferão também de 
ouelha , figuras myfteriofas , & repreíentatiuas do Filho , & da 
fAãy,Quafi agmu coram tondentefi obmuítfcet, & qa fi axis^&c.

Entrambos pois fe offeiecerãoem a Cruzem íacriücio ao 
te rn o  Pay,com hüa mefroa vontade>& amor de nctfj reparação, 

j»mbos igualmente, diz Arncldo, íé ofierecerâo em holocauíto a 
Deosj lenao que a May com o fangue da hu alma , Ic o Pilho có 
o íangue da fu a carne* Porem eu não pcííb acabar de entender, 
diz o Doutor de bem entendido , porque traça , ou porque cau i- 
nfio a Virgem íantilEma chegou a tanta alteza de honra,&: bem- 
auérurança, porque veio que em a redempção,& faude do mundo 
alcançãopor titulo, & por gloria hum mcímo effeito. Arnoldo.
Omnino erant vna Chnfli > & Alarix volanras, 'vnamqtis holocaufiam- <Mlrr$oldm 
vjferebant cDco', hxc infitngiitne cordis , bic mfangtvKv tíawx . Veram Carn tra. 
br em efl jcrmcne colligetidum efao imtio , qvo pi tgrejàt, ad hunc bcautu- de Littd• 
d>v tilam í̂ iYgo finita deuenerit, vt eam Cbrtjio LGmmanim xn.Alar*. 

nnd\ effiüam obt;ne*t*
£m a benção de Iacob como na redempção do '<iuudo, tres 

^orão a obrar, Pay, Mãy,8c Filho: o Pay abençoundoo, a Mãy foli. 
citandoo,cFilho pretédendo obrigar ao Pay com voz de Iacob, ôc Çen' 27‘ 
mãos de Efau , figura expreíEi de Chriilo em noíTa redempção.
Sam Pedro Damiao premeditado bem o myílexio, affi como em 
ncíTa reparação á Virgem,afil adjudicou a mayor gloria cc iuc- 
cefío a Rebecca em a benção de Iacob, como â Virgem em noíio 
remedio. Porque a induílria de Rebecca preualeceo cm o amor,
&  íentença de Ifac, pera que Iacob foíle o morgado , afii pera os 
homens alcançarem o morgado da diurna graça , & bemauentu- 
jança , yaleunos o cuidado de Maria Santiiíima. Sam Pedro ;)i- 
mião. Et illie ergo carnalis vxor,& hicjpirimaltsjfonfi ( M ana) ví- ^efr3. 
ritjuis in própria fintentia diaerfitatc praualait. Ou como dslíe Hugo -D*». 
Cardeal. Stcut Iacob Rebecca mater adinuit ,jic Mar*a matergyaüX 27°- 
nos Cft/íodit* Ilw C ar.

O quanto-cooperou a Virgem em noíTa faudevniuerlal, *dMatr*. 
podemos inferilo por confeqnencia certiííima de hüa íentença,& Ctl* 
refolução dc Sam Pedro ChryfoJogo, acerca do iãciiilcio de A- 
braham» o qual examinado com todas íuas circunífoncias, deter- Qcn z2 _̂ 
roinaíeo Santo Doutora affi.mar , que a p3Íxao, <k morte ein a?
^uelle facrifício não era de Ifac, íenão de íeu pay Abraham, o pay 
èra o ligado como viébima,& poíto lobrc o altar, pera que o filho 

os tormentos do pay alcançaíTe a gloria domartyrio , o pre- 
ip  das penas do p-3):.Â de ícu conâi&ja coroa, Sam Chryiblor;
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go. Ti íris iYcl tb/prfic tottf, 'ub.ifihm imn<oltfbtftf4 r> Jiltus Aptabatu 
VinHus, vt toleret depajfion? martyrnim , prxmitim. de pcenap.ttrts, 
conflithi patris raperet toronam . Eitranheza grande de pata uras c 
o conciso ingenuamente, porque ie o filho era o m >rtu , ôc o íi 
cnficado.como o Jie SÒ o pay í Patrü erat tbi pajfio lo ta . Porqi 
comparado o fentimento de hum pay,quãto mais de hüu rr.ãy q 
ama temillimamcnte a hum íilho , com o f.ntimento do mefi? 
filho em fu a morte, bem podemos affirmar com Chrylologo, o 
o pay cm íuas dores he o morto,& r.ão o íilho defundm.

h  com quanta mais rezão po teren o. dizer da Virgem a rei- 
peito da morte,& Cruz de teu benditilli.ni ) FJh ), M aups erat ibi 
p ijfío toca vbi filute \mm9lf battiT. Porque sò o ver com Leus olhos 
Abraham a moite de ícu íiiíio intentada , b.ílou p^rap  coroar de 
martyrio.quanto.Sc mais a May Sintilíima vendoo 1110 to na exe. 
cuçãm De Abraham diile S.Z:i 01  neííe paílb. Tucín-s ejl fiaram  
vifeertim immnUtor.Q ic o primeiro golpe, ou amago da elpa ia de. 
Abraham d-ícarregou fobre as entranhas de fu a alm . Da Vir­
gem diíle o vcneraucl Beda cm hum verfinhos muy íeote.nc hs 
Q ie â efpad. -ue penetrou a alma da Virgem, foy a vilf 1 da . .
& morte de íui Fi ho. ^* * r JU ■ « . .j

Cuihí pium pettranfijt
Erfin doloY sptritum »
N am m  tuo de corpore 
Deum mori dnm cerneres. » • • *

Que ie a oblação do lacrificio do filho bailou para graduar a Abra 
hnn de vióiima,& 5 icerdote: da Virgem diz Arn.MdOjCa.rno.en- 
íe.* Marta Chriflofi fpintu tmmoUt, & pro munii fàhttc obfpcrat,: f i-  
lim ímjetrat, pater conlonat. Foy Vidl nn a Virgem íacrificada a 
Deos pela faudedo mundo. E ie reparais em que ha fidoefie ía- 
cnficio de Maria incruento,tambem conf. ílarcis que cm virtu­
de de ícuc olho ,& m goas de feu co ação foy em as dores,&'cn- 
tim nto cruentillimo,& que mais pena pera qium b.m um , que* 
ver pen ir a co.iía amada.

Com pafmos de admiração qucíBoneão os Santos Douto­
res aquelJ a reíbiução amoiofa com que o .Canto velho Simcão, ve-: 
dofe com hum Chriífo viuoem as mãos,lhe pedio a moite,quan­
do parece que auia defejar , & pedir vida larga pera gozar o bem 
qu via . Refpondc tom graõ íatisfação ã duuida Sam Ti - 
motheo Ierofolimitano , dizendo , que anteuio pcopheticament" 
Simcão,& fe lhe i cprefentarãoprefentes todas as penas,tqimen 
tos58c dores, que Chritfo padeceo em fua paixão,& lafiimado, <v 
muy fcncido,por efeufar o veias em a execução, lhe pede a mor



dgando por m:nos prtna o morrer logo , que viirer pcra vef 
nar tanto a qmni tanto amaua. limo h:o. oMbfoluar nane- 
xfo Domine, ne dttiiVW kzríM rfü * tieliW wtHcn com pdia*. N e v i­
am audax ,nefariumque ladxoram  m ie facm as, m  v .d :am  cor onam 

'jjinis contextam , n< videam jeraum al.ipam infltgentem , ne vtdeam  
ceam  tn te adaflam ,ne videam te clauis crua afjixum

Valente penfar de Chryloitomo, cm covii eração doefty- 
lo.& palauras com que a Cananea chegou a Chniio, pedindolhe 
remédio , & íaude pcra fua filha. Aítfircrc ?y»ci Dom ne fih Dauid. 
Auei meferic ucfici de mim S :i»ho , tilho deOauid.Parece q defa- 
tentada com a dor t ;ocou as guardas aoeflylo , 5c osfreos a re- 
7.âo, porque a filha era a enh im 1 , 5c a mãy de (entimento muito 
mais enferma tllaua. Confiderai logo a prudência grande, diz S. 
Chryfoílomo deíla lábia mo'hcr, que fallando pclalingoi do a- 
mor,5c de luas penas, não pede tanto o rem edio pcra a filha, co no 
pcra ícus o'ho, com que a via penar, 5c não podia fo:orrer. Re- 
nre'’ u logo em primeiro lugar a Chrilto as dores de hüa mãy 

penar as prendas mais queridas de fua alma, &. tormen- 
ís contínuos de cada dia, que padecia em vela pede ; , crendo 

«de ieria com Chriílo o morino mais forçoío,8c efíLaz dc acudir 
logo a f a renKdio.porque mais digna de laftima, 8c com nifera. 
ção fe julgou a Mãy vendo, que a filha pdecendo. S. Chryfoíio- 

T)>de prudenttam non dixit, m ferere filta mea, ftd mijerere mei. 
Achjert o mei fpe&atncis diaturnortiw, laborum,& maior um, qtiotidie 
cruc/atus meos. Video.
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Logo bem infirio Guilhelmo Abbade,contemplando a Vit- 
gem à viífa co Filho em a Cn.17. Ipfa jik i Virão per ajpeflam quo- ilbtl.in  
âam m oâo erat ern x . Que a Mãy em virtude da dor de íeus olhos* 7,
vendo ao Fiiho em a Cruz, era Cruz de fy mefma, a m 1 is pelada,
8c mais pcra íentir. Corroborafe mais elfa coníideração dcuotif- 
fima com hum fentimento grande, 5c digno do engenho,5c pen­
far raro do graõ Padre Santo Agoftinho. O qual coníiderando à 
m5y dos Machabcos a viíia de íete filhos martyres a coroa fete 
vezes de martyr, que tanto, furão feus martyrios, vendo morrer 
aos filhos que em todos padeceo a Mãy, diz o Santo, 5c com to. 
dos morreo, vendoos morrer: IlU vtdendo tn omntbm pajjd eft, fatta  
m aterfíptem  m artyam ,fipttes martyr íi filijsnen Jep ar atajpe fiando, &  

filijs addtta moriendo.
Antes mais digo , acrecema lofepho cm a ponderação do c* 

melmo, que fendo,como forào,mãy,5c filhos em tudo femelhan- 
.s em o valor , f  e , 8c conífanciâ de íuas penas, em tudo a mãy 

iguaesj em nada menos dignos de reuerencia a em nada menos
E 2- vcnc~
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venéraucis, fenãoque a mJy õs cxccaeocm h£U <ò ci"reur& 
cia»qml foy, que padecendo ellesa grandeza & crueldade dc fer 
tormentos em a carne, a mãy padecia os meimos em os olhos, '  
íilhos oíi^recciao íeus corpos a morccjdc a may vendoos, aalm 
r )í ergo findes mente , robort, fide afieram, çr matnin omntbtes pa 
dteam, tnnulio pofiponenii, innullo m;nus venerabdes, mfi quoclãa t. 
iwtn.tcttcm dolonim, prx oculis excep/t.

Aplicando j. o:s o d;to a ncíTo intento, cm proua do muito 
que paciccto a Virgem, tuxta cruaw m.ittr etw, cm fauor dc noíTa 
corredcmpcao, juilo titulo com que fdkjumos a elia Senhora 

dei Antigua,por antigua corredcmprora noíh,reíla acharmos cila 
antiguidade, &  ex antiqnist em as antiguidades de D .o , que fe o 
filho como cordeiro logo aly fe ofTereceo a morrer pdo, hornes, 
motiuo com que o Euangeliíb lhe cinma Cordeiro morto antes 
do principio do mundo, A gnus qtti o ceifas efl aborígine muudü. A 
Mãy SantiíTima aíli em o d^cre,©, como na execução, /?abat,fcm- 
pre acharemos que efhua como corredemptora *noíTu o fC fe 
bem per a no fio remedio baftaua Chriilo (  diz S un Berr ' 

pois toda n< Ta latis fação pendia fòde íeu langue , com tudo foy 
graòbem pc« a nosoutros, que em noíTa reparação não fe achaílu 
o Filho fó. Miycrmente que foy decencia , & co «gruen-ia gran­
de caminhar noíTa rcdempçaõ pelos pailbs de nolh ruina anti- 
gua,quc ie ao delinquir forão Complices Adam,& Eua,ao fotisfa- 
zer por eíks delinquentes feachaílem IESVS. & Maria. o. ecr- 
nardo. Sujficere quident potreat Chnfias , [iquidcw & n*nc omn 'sfiffi- 
cientia ex co efi, fid^nobis bonumnon erat efie hom nem ;oiam. (owritZ 
nsagis vt a de fie t nofirx roparaíwni fixas vterque quorum corr»puoni 
tiennr definfiet.

S .‘não digamos que eílaua a Virgem junto à Cruz, St lu­
gar do facrificiojComo V jdtima de refpdro, confagrada , 3c dedi­
ca Ia á redempçao do gencro humano, Q jc do facnficio de Aòra- 
ham, a f eipei to go cordeiro que morrco em refeição da morte de 
Ifac,diííe S. Z^non. Solas Deas dclait qvi altam vifhmam prepara* 
Hit. Q jeTeem aprenenção da Vidima moilrou Dcos o amor 
que tiniu a Abraham.em a offerta,& oblação de íua vida bê mo- 
ífreu a Virgem o muito que nos aniou lemprercorro Mãy > como 
auogadrt,& como coriedcmptora noíTi. Atento ao qual diíTe cer­
to moderro douro. Omnut iuxta crucem matris ojjlcia tmplcuic. Qjji 
a todes o> officios,& obrigaçoens de Mãy.auogada, & corredOp 
tora de ra a "V irgem junto á Cruz inteira íatisfação, em que eitau 
incertos cs títulos, oEuangelho com que celebramos eíla fe 
ÍTa, ‘

Virgem



. Vírg em Santifíima58cM5y noíTa dei Antiga a,com os mcfnios 
t!tulos com que vos fsftejamos,vos pretendo obrigar cm o Ceo, a 
contínuar hoje comnofco voílos fauores , 6c miíericordias anti- 
guas. Por vent-ura,diz S.Pedro Damiaõ voíío deuoto, porqne yos 
vedes hoje tam deificada, 6c íublime vos eíquecercis de noíTa bai­
xeza? Não pòde ler Senhora, que íois May noíla , que fe a gloria 
vos retira, o amor, 6c natureza vosrcuoca. Nttnqaid qaia tta dei- D.Detr* 
ficAtet, ideo noflrA humanitatis oblita efi ? Ntquaqaam Domina. Quia Dam. (cr. 
& fi  fitbtrahitgloria, rmocat natnra. i de Nat.

Succedeo que morto Lazaro pobre, o recebeo Abraham em 
o feu ceyo. Porque na verdade, não fe tiuera Abraham por bem- Lue.\6i 
-auenturadoje neffa mefma gloria em que eítaua mudara de oiíi- 
cio,8e ceílara piadoío com a hofpitalidade.. S.Cnryíologo. Reuera Petr.
param fi b:atum credidi:,fí trt ipfifUpcrna glorix , ah bifpnahtatis pio 
cejfaret oficio. Pois fe Abraham,Senhora,por auer iidopay de po-J*r*i2i. 
bresem a cerra,não íe julgara por bemauenturado era o Ceo , fe 
mudara de oífício, vòs que foíles fempre May de mifericordia,

'como vos não lembrareis de noíTas miferias ? Sc no' alcançareis 
eternas mifericordias,

,Mais,6c fe viuendo entre nofoutros fempre fizeítes o offício 
ele perfeita auogada noíTa, como ago a cm o Ceo ceifareis de auo- 
gar,6c rogar por nofoutros,obrigando ao Filho Deos,ôc dizendo;
Tende oiedade,Scvfai de voÍTí mífericordia Filho com eftes pec- 
cadores» lembraiuos que vos-rouxe noue meles em eílas enrra- 
nhas.iembraiuos que vn$ criei a cites peitos, pagaime em asgra- 
ças que fize rdec. aos homens 
gue. S.A nbr jüo cm nome
m vtc'o yortaa; . q»x tibilac dedi, redde meveedem pij (anguinis.

Q ie re volfj r !ho Sintiííimo entrando hui vez cm a a San- 
&a Sandorum de fua Igreja,ct. rnizou noíTa redcmpçáo,continu- 
andoa era a virtude, 6c graça communicada pelos diuir.o.»Sacra­
mentos que nos deixou , vós como i\íãy auogada,5c corrcdemp- 
tora noíTa tendes obrigaçaò de perperuar, & eternizar noifa repa* 
ração , aícançandonos pera todos a efficacia era noíTa redempçaõ 
neíla vida por graça,6c era a eterna por gloria. Tenho pregado. *
Sò rae falta,que fora falta grande,por vitimo apendix, louuar aos 
deuotos,6c.confrades da Vi:gemSantifí;raa dcl Ant gujjpofto que 
em ucclamaçáo gèral de feus íouuorcs,quando eu taltàra, que não 
P-íTo, clamabtt hgnnm de tignit,& lápis dc pariete clamabtt. Os le- Hah. zl 
^hos licos deraó vozes, 6c as pedras fe fízerão línguas, Porque 
. a Mageítade,6c concerto deites altares,em que o curioío,6c o 
rico entrarao em mudas copetcncias, por deixar cm riuuida a vic-

toria

is, os inxereífcs, que deucis a meu fan- 
e 'eíta S . nhora. Àftjèrerere mei  , qnx t e ,  X m  •br.m ma- 

tremMa- 
cbaba
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rorin efitrc a matéria,& o cbgenhc. Ver todas índias abrcnía „ 
em bt hvcôs, ik o mais preeioío que rccataua ntégora em borda­
dos a Chína,encontraríe com os brocados , & telas flammantes 
da Europa , com as agulhas de arth go , & c*om os pincéis da 
Phrygia. Ver a cera aqui arder cm pyramides de Egypto,aly íl 
recer cm Primaueras, em frizos de Grécia,em chapiteis de Corin 
thò,ctt> peniiles de Semyramis. Cheirar aqui os aromas funuiífi- 
inosem incêndios das ArabàaSjfenão petrea,a maisfelice. Otinir 
aqui todos os modos nuiíicos , em accentos humanos angélicas 
confonancias, em fim a toda a fatisfação acharmos aqui paflo d d- 
ma,& recreação dos lentidos. Pois o que mais louuo he a harmo­
nia dos afeitos em competências bizarras , tk emulaçoens gene- 
rolas , com que eítes deuotiílimos Confrades feruem a tfta Se­
nhora dei Antigua, procurando huns a outros em o cuidado, 6 ç 
deípezas ncítas feitas excedería : A: o que he mais , que ja os ti- 
rulos & o mais íiluítre deite Rcyno tem Pito honra de íeruir a 
eíta Senhora Pois aduerti, fenhores , que a Vi rg( m p;ga f( mpr  ̂
com ganan 13 certas, 8c íe preza mui muito de gratiílimas cor- 
refpondeno Porque ama muito 3 quem a ama. Ego diligente 
me dcligo, Honra muito a quem a honra. Et obhuiabit ilUqnafima> 
ter konorificata. E lobre tudo íe preza muito eíta Seuhor  ̂ ae Jer- 
tiir a q&em a ícrue. Inuema Marta, diz o deuorifiimo Idiota , in- 
uemtur omne boKvm. Ipfr numqite di! gentes Je difigit, imo ftb 
tibnsfirme, Vede com quanta rezaõ , & confiança podeis gaitar 
com a Virgem certos, & f< gmos do retorno. Porque íc bem a 
fazenda que tendes em o vzo he volta, em a propriedade he fua. 
(JMeatm frnt, diz eíta Senhora, dimtix, & gloria, cpes fuperbx , dr 
íufhtia. Mccum frnt, quiz dizer, ap»dme frnt , 011 como leo Sym- 
macho, á me fant diuitixttérgloria. Em lln poder deita Senhora, 
eftaõ vofías riquezas, de fua maò , fk por ína ordem as rece beis de 
Deo3, íua he a fazenda com que a feruis, & adorabunt de ipfo fim- 
per. Porem voífas as faz em os giítos, fk em fuas cot refponden- 
cias. Que eíles bens, que gaitais com a Virgem , tem eíte íegre- 
do, & propriedade, diz Euíebio , que não íe confomem com o 
gaito, arrtes transferindolhos fe adquirem com melhoras , 5c por 
hum modo marauilhofo i’e deípendem, & íe retem. Que he co­
mercio tam faudauel eíte, 6c de qualidade cal , 6c tam agraaaueJ, 
que íendo ofíerta a Virgem que o recebe, he com logro ferr- 
pre , & angmentos de quem lha oíterece. Eufebio. Hocbont. 
d ando non con[ummitt*r y.fid ddatattir , t & magió dum tranfirtur a 
íftiiruur ; é ‘ mire modo , & tranfmittttttr , & retmetur : Jiquiden. 
(alfibri o itêuwdoqtie commcrcw s & acctpunni lmrnm „ & tradentis

avgmen-*



H^mentAm cf?. C h e g a i u o s  l o g o  a e í l a  S e n h o r a  c o m o  q u e m  n tem  
o b r i g a d o  , 6 c c o m  a m e f m a  c o n f i a n ç a  c h e g u e m o s  to d o s ,  c o m  5 a õ  
P a u l o  , Adeamus ergo cuns fiduciA -ad thronumgratix tius , vt tmfe-

ricordiam conlêqHamur. P e r a  « íe p o r  fua i f i te rce lT aõ  p o d e -  A dH eb,4
ro f i íT im a  a l c a n c e m o s  os  a u x í l io s  e f f í c a z c s  da g r a ç a  

q u e  í a õ  p r e n d a s  c e r t a s , &  e t e r n a s  de g l o r i a ,
Adqtiam nos perdticat Pater,& Pilim 
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